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/ EXECUTIVO / EM VISITA À ASSEMBLEIA PARA ENTREGAR RELATÓRIO DE GESTÃO, GOVERNADOR ROBINSON 
FARIA DIZ QUE REFORMA ADMINISTRATIVA DO SEU GOVERNO SERÁ ENCAMINHADA AINDA ESTE SEMESTRE 
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AINDA EM 2015
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KAYKE FECHA 
CONTRATO HOJE 
E SERÁ REFORÇO 
NO FLAMENGO
Diretor de Futebol do ABC, 
Marcelo Abdon, confi rma 
que atacante do ABC está de 
partida para o time carioca. 
Contrato será fechado hoje.

 ▶ Na posse, Robinson Faria convidou Flávio Azevedo para ajudá-lo a ser “o melhor governador que este estado já teve”

WWW.IVANCABRAL.COM

10. CIDADES

CUNHA MANOBRA 
PARA TIRAR PT DO 
CONTROLE DE CPIS

JUÍZES AJUDAM 
E LOTAÇÃO TEM 
REDUÇÃO 

NATAL TERÁ A 
MAIOR FEIRA 
DE CARROS 
DO ESTADO

Presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB), faz acordo com 
oposição para impedir que PT 
controle novas CPIs.  

Com a ajuda do Judiciário, que 
tem autorizado transferências 
e providenciado alvarás de 
soltura; e reformas, crise no 
sistema penitenciário potiguar 
é amenizada.  

Show do Automóvel, 
promovido pelo NOVO 
EVENTOS na Arena 
das Dunas, enche de 
expectativa empresários 
do setor de venda de 
veículos, que elogiam 
iniciativa inédita.    

Flávio Azevedo assume Secretaria de 
Desenvolvimento e vai usar o MAIS RN
Vice-presidente da CNI, Flávio Azevedo, assume a Secretaria 
de Desenvolvimento a convite do governador Robinson Faria, e 
anuncia que pretende fazer o dever de casa, usando estudo feito 
pela FIERN com estratégias para promover o crescimento do 

Estado. Ele também pretende encaminhar o novo Proadi, que está 
na fase fi nal. Com relação à política, empresário reafi rma que não 
pretende mais militar partidariamente. “Eu nunca fui político, 
então eu decidi fi car empresário. Eu não tenho partido”.

3. POLÍTICA
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Everton Dantas

“FOI UM SEMESTRE difícil e de mui-
to trabalho. Enfrentamos um ce-
nário econômico extremamen-
te delicado, pagando diariamen-
te um preço alto pelo descontrole 
das contas públicas”. Esse é ape-
nas um trecho da apresentação 
do relatório do primeiro semestre 
de gestão, entregue pelo governa-
dor Robinson Faria (PSD) aos de-
putados estaduais do Rio Grande 
do Norte. A visita de cortesia para 
prestação de contas no meio do 
ano, considerada inédita, foi reali-
zada no fi nal da manhã de ontem 
(4) no gabinete do presidente da 
Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB).

O encontro aconteceu na data 
marcada pelo Legislativo para a 
retomada das atividades parla-
mentares, após recesso quinzenal 
da Casa. O documento de 92 pá-
ginas, entregue pelo governador a 
cada um dos parlamentares, foi di-
vido em três capítulos. O primeiro 
foi o das prioridades de governo - 
tais como segurança, saúde, edu-
cação e convivência com a seca - 
seguido de gestão e participação 
social. Robinson Faria considerou 
o relatório como uma “coletânea” 
das metas que foram alcançadas, 
das que estão em andamento e 
das propostas de readequações 
do governo. “Estamos prestando 
informações sobre todas as áreas 
e os deputados, que são os repre-
sentantes do povo, poderão se de-
bruçar para criticar e sugerir”, co-
mentou. O projeto ainda deverá 
ser apresentado aos outros pode-
res do estado. 

O governador disse que o Le-
gislativo encerrou o primeiro se-
mestre em dia com as votações dos 
projetos de interesse do Executivo. 
Ainda neste ano, porém, o gover-
no quer enviar o projeto de refor-
ma administrativa, que proporá al-
terações no funcionamento de vá-
rias secretarias de estado. O projeto 
é construído pela empresa consul-

tora Macroplan. “Vamos dar um 
novo direcionamento da máqui-
na pública, fazer uma adequação 
da gestão, por exemplo, na Sejuc – 
para ela fi car responsável apenas 
pelo sistema penitenciário – e evi-
tar redundâncias que existem em 
outras”, disse o governador. 

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira, exaltou a iniciativa do 
chefe do Executivo. “Os poderes 
são autônomos, independentes, 
mas há uma extrema boa relação 
entre eles. O governador demons-
tra isso, vindo à casa legislativa 
prestar conta dos seis primeiros 
meses de governo, das difi culda-
des, dos avanços e desafi os que fo-
ram enfrentados”, afi rmou. Para 
ele, no entanto, a principal meta 
para o semestre é, junto aos par-
lamentares dos estados vizinhos, 
pressionar pela conclusão das 
obras de transposição do Rio São 
Francisco, no combate aos efeitos 
da seca. “Nós temos hoje 24% de 
água nos nossos reservatórios e o 
prognóstico dos especialista é que 
o El Niño está ai, ou seja, mais um 
ano de seca. A transposição do Rio 
São Francisco será muito aborda-
da na Assembleia”, reforçou. 

Enquanto isso, o deputado 
Fernando Mineiro (PT), que faz 
parte da base aliada ao governa-
dor, lembrou pautas como o plano 
plurianual e o Orçamento de 2015. 
Já o deputado Jácó Jácome (PMN), 
que se autoclassifi ca como “inde-
pendente”, afi rmou que os parla-
mentares precisam discutir a crise 
econômica nacional e seus efeitos 
locais. “Nós temos que debater a 
crise que nosso país vive e que vai 
afetar os nossos servidores, a folha 
de pagamento. Acredito que a As-
sembleia terá que ser parceira nis-
so. A Casa, aliás, já tem sido par-
ceira enxugando gastos”, colocou. 
De acordo com a ALRN, mais ade-
quações continuarão sendo feitas 
para economizar. “A Assembleia 
não é uma ilha. Temos que enfren-
tar juntos esse momento”, comen-
tou o presidente do Legislativo. 

GOVERNO TERÁ REFORMA 
ADMINISTRATIVA AINDA EM 2015
/ ADMINISTRAÇÃO /  EM VISITA À ASSEMBLEIA PARA PRESTAR CONTAS DE SEUS PRIMEIROS SEIS MESES DE GOVERNO, ROBINSON FARIA DIZ QUE 
VAI ENVIAR PROPOSTA DE REFORMA ADMINISTRATIVA AINDA ESTE ANO E REITERA IMPORTÂNCIA DA PARCERIA COM O LEGISLATIVO 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

ROBINSON FALA 
EM MAIS CORTE 
DE GASTOS

O governador afi rmou que 
está empenhado para garantir o 
pagamento dos salários, em dia, 
dos servidores do estado. “Minha 
luta será para não atrasar 
pagamento. Acreditamos que 
vamos encerrar o ano pagando 
em dia”, disse. Para isso, 
segundo o gestor, o governo 
precisará continuar enxugando 
os gastos da máquina pública. 
“Se há uma frustração (das 
receitas), ou fazemos essas 
medidas ou vamos colocar o 
estado numa situação ainda 

mais crítica”, colocou. 
Robinson lembrou do caso 

de vários estados e capitais do 
país, como o Rio Grande do Sul 
e Salvador, que no último mês 
atrasaram o vencimento dos 
servidores. Um dos agravantes, 
avalia, é a frustração do Fundo 
de Participação dos Estados - 
repasse mensal da união para 
as unidades federativas. “Se vem 
mais do que a gente espera, é 
repassado aos poderes. Mas 
no caso da frustração, não tem 
outro jeito a não ser cortar 
gastos e que os poderes também 
façam isso”, expôs. Ainda 
segundo ele, uma equipe do 
governo está mobilizada nesse 
sentido. 

Principais pontos do 
relatório entregue pelo 
Executivo 

Segurança - aumento do efetivo da 
polícia, compra de equipamentos e 
criação de áreas integradas
Saúde - início do projeto de 
regionalização da saúde. Reforma de 
estruturas já existentes e avanço nas 
negociações para hospitais Terciário 
e Quartenário.
Educação - redução do défi cit de 
professores, reorganização da rede, 
reforma de escolas e reajuste do piso 
nacional do magistério. 

Convívio com a seca - retomada 
de obras paralisadas, perfuração de 
poços, implantação e restauração 
de dessalinizadores, operação carro-
pipa e construção de cisternas. 
Planejamento e Finanças -  o governo 
realizou reuniões e recebeu 600 
propostas para a construção do plano 
plurianual participativo. Redução 
do comprometimento da folha de 
pessoal. 
Tributação - a arrecadação superou 
R$ 2,3 bilhões em 2015. O estado 
foi o segundo a com maior variação 
positiva na arrecadação. O primeiro 
no Nordeste.

GOVERNADOR 
COMENTA REUNIÃO 
COM MST

Durante a visita à Assembleia, 
o governador Robinson Faria foi 
questionado a respeito da reunião 
realizada na noite de segunda-fei-
ra (3) com representantes do Movi-
mento Sem-terra (MST). Contraria-
do com os cortes previstos no orça-
mento federal da reforma agrária, o 
movimento realizou atos em várias 
regiões do país e, no Rio Grande do 
Norte, bloqueou o acesso do Aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te por quase oito horas. O governa-
dor afi rmou que dialogou com os 
manifestantes a respeito de pau-
tas locais, tais como educação no 
campo e perfuração de poços, e 
que o fez para encerrar a crise. O 
governo assumiu o compromis-
so de perfurar poços em assenta-
mentos e montar uma equipe téc-
nica para dar apoio ao MST, além 
de garantir equipamentos de irri-
gação. O governador ainda respon-
deu a críticas contra o gesto de re-
ceber os manifestantes. “Da mes-
ma forma que recebo o empresário 
que vem investir em energia eólica, 
recebo os representantes do MST e 
de qualquer segmento da socieda-
de. Ali havia mulheres crianças. Eu 
iria mandar a polícia? Ia deixar se 
transformar numa tragédia? Não 
vivemos em uma ditadura”, defen-
deu o ele. Robinson ainda afi rmou 
que há muito preconceito em tor-
no do MST, o qual conta com pes-
soas idealistas que querem traba-
lhar e atuar no campo.

 ▶ Governador Robinson Faria (PSD) entregou uma cópia do relatório de gestão a cada deputado presente

 ▶ Ezequiel Ferreira de Sousa, presidente da Assembleia, elogiou iniciativa 

 ▶ “Minha luta é para não atrasar”
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A partir de agora o empresá-
rio Flávio Azevedo não é mais mi-
litante político e nem tem mais 
uma sigla partidária para defen-
der. Ele disse que vai assumir sua 
vocação empresarial e levá-la para 
a gestão na pasta do Desenvolvi-
mento Econômico do estado. “Eu 
nunca fui político, então eu deci-
di fi car empresário. Não vou mili-
tar na política. Eu não tenho par-
tido”, afi rmou.

A dúvida estava no fato de que 
nas eleições passadas, quando Ro-
binson Faria foi eleito governador, 
eles disputaram o pleito em lados 
opostos. Flávio era o suplente da 
candidata ao Senado, Wilma de 

Faria (PSB), na chapa de Henrique 
Alves (PMDB), candidato a gover-
nador e correligionário de Flávio 
Azevedo. Nenhum dos dois ven-
ceu as eleições e Flávio permanece 
fi liado ao PMDB, mas agora anun-
cia que não milita mais.

Ele disse que Henrique e Wil-
ma, de quem foi colega de parti-
do, continuam sendo seus amigos 
pessoais e que não há razão para 
perda de confi ança nessa relação. 
Confi rmou que, ao receber o con-
vite de Robinson para assumir a 
pasta foi pessoalmente comuni-
car aos dois. “Já fui com a minha 
resposta ao governador. Fui para 
comunicar mesmo, não para pe-

dir permissão. Nunca fui políti-
co. Me fi liei a partidos por ques-
tão de circunstância e pensamen-
to na união da classe política”, 
argumenta.

Esse pensamento, diz, foi a 
causa para tentar formar uma 
aliança na última eleição por meio 
de uma cadeia de pensamentos 
com o mesmo propósito de desen-
volver o estado e melhorar a vida 
da população que Robinson tinha, 
mas de executar de forma diferen-
te. “Em se tratando do bem maior 
para o estado, os palanques de-
vem ser desarmados após as elei-
ções, nem que seja momentanea-
mente e depois que valha as me-

lhores ideias para o bem estar do 
povo e conforto para da classe em-
presarial. Só se consegue isso com 
a colaboração de todos”, disse.

O governador falou sobre o as-
sunto com o mesmo discurso. Dis-
se que a partir do dia 1º de janeiro 
deveriam ser desarmadas os pa-
lanques e as questões partidárias 
e políticas. “Deveria ser montado 
um novo palanque com todas as 
cores que simbolizam o estado e 
hoje estamos evidenciando isso e 
o sentimento da coerência de um 
governo inovador que quebra pa-
radigmas e busca a modernidade 
para tornar o estado competitivo”, 
declarou o governador.

A recepção feita pelo chefe do 
Executivo estadual, Robinson Fa-
ria, a seu novo secretário, Flávio 
Azevedo, não poderia ser mais ca-
lorosa, mesmo eles tendo estado 
em lados opostos durante as últi-
mas eleições que o elegeram. A co-
meçar pela menção ao auditório, 
lotado onde foi realizada a posse. 
“Eu havia dito ao cerimonial que 
este auditório seria pequeno para 
o tamanho do prestigio do novo se-
cretário. Todos vieram espontane-
amente para aplaudir essa escolha 
do governador”, disse Robinson.

Os elogios e as reafi rmações 
da escolha que considera excelen-
te ganhou maior plenitude quan-

do o governador disse que houve 
uma sinergia de ideias e objetivos 
e que Flávio Azevedo vai ajudá-lo 
a realizar seu maior desejo desde 
que foi eleito. “Conversamos por 
três horas que pareceram três mi-
nutos tamanha foi a sinergia entre 
nós. Quero convocar Flávio para 
o meu desafi o que é o de ser, não 
um bom governador, mas o me-
lhor governador da historia deste 
estado”, declarou Robinson.

Ao longo do seu discurso, o go-
vernador relembrou que estava 
cumprido com o critério de esco-
lha técnica para a pasta como fez 
com as outras. Atribuiu a este cri-
tério as conquistas dos seis primei-

ros meses de gestão como a redu-
ção na alíquota do óleo de quero-
sene de aviação, salários em dia, 
convocação de professores e im-
plantação do piso do magistrado, 
licenciamentos mais ágeis, sane-
amento em andamento, obras da 
seca que estavam paradas, tudo 
isso sendo feito em meio à crise fi -
nanceira econômica, moral e po-
lítica que o país vivencia. Relatou 
ainda sobre o trabalho das equi-
pes técnicas nas áreas do Agrone-
gócio e Habitação e por o RN ser o 
segundo estado brasileiro que não 
registrou queda na arrecadação e 
sem aumentar tributos. “Vamos 
ainda criar uma central do empre-

endedor para fomentar empreen-
dimentos no estado”, prometeu o 
governador como sendo uma das 
metas da nova gestão da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico.

Flávio confi rmou que houve a 
tal sinergia entre seus ideais e os 
do governador. “Eu precisava sa-
ber o que ele pensava e se podia 
contar com o governador ou se ha-
via diferença de ideias, mas além 
de bom político ele tem bom DNA 
de empresário, como o do pai. E o 
objetivo de todo empresário é tra-
balhar, criar imposto para o esta-
do e lucrar”, disse. Nesse caso, o 
lucro seria para toda a população 
norte-riograndense.

O NOVO SECRETÁRIO estadual de de-
senvolvimento econômico (Se-
dec) do Rio Grande do Norte, Flá-
vio Azevedo, assumiu ontem o car-
go com a pretensão de tornar o es-
tado mais competitivo e ajudar o 
empresariado a alavancar a econo-
mia tendo como base o programa 
MAIS RN. Antes fi liado ao PMDB, 
Flávio Azevedo se diz sem partido 
e sem militância política e, na ex-
pectativa do governador Robinson 
Faria, vai ajudá-lo a se tornar o me-
lhor governador da história.

A cerimônia de posse ocorreu 
no fi nal da tarde no auditório da go-
vernadoria no centro administrati-
vo e foi prestigiada por empresários 
de diversos setores, secretários esta-
duais, deputados e, entre os ilustres, 
estavam ainda os presidentes do 
Tribunal de Justiça, Cláudio Santos; 
e da Assembleia Legislativa, Eze-
quiel Ferreira. Azevedo não elen-
cou prioridades específi cas. Mas já 
havia adiantado em entrevista ao 
NOVO JORNAL que aposta nos po-
tenciais potiguares como fatores de 
atração de investimento e – conse-
quentemente – desenvolvimento.  

Disse que o estado já tem prio-
ridades que o próprio governo de-
terminou e que também estão ex-
postas no Programa MAIS RN, um 
planejamento estratégico para o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte, conduzida pela Federa-
ção das Indústrias do Estado do es-
tado (FIERN), com apoio da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico que agora ele comanda. Esse 
projeto foi apresentado há um ano 
pela Fiern estabelecendo metas e 
ações que precisam ser tomadas 
para que o Estado dê um salto qua-
litativo em todas as áreas num ho-
rizonte de 20 anos. 

O MAIS RN identifi cou mais 
de 400 oportunidades de negó-
cios em todas as regiões do esta-
do e continua com estudos para 
apresentar projetos estruturan-
tes e prioritários de como execu-
tá-las. “O MAIS RN já tem metas 
que vêm se desenvolvendo há dois 
anos. Vamos fazer o dever de casa. 
O nosso estado precisa melhorar a 
infraestrutura para proporcionar a 
oportunidade de formar uma ca-
deia logística barata e confi ável 
que possa trazer matéria prima 
para as indústrias escoar a produ-
ção”, destacou o secretário.

Parte desse trabalho para de-
senvolver a logística, diz, já foi ou 
está sendo executada. Flávio citou 
a duplicação da BR 101, o novo ae-
roporto e, caso o Rio Grande do 
Norte consiga a instalação do Hub 
da TAM e dos Correios vai trazer 
ainda mais rapidez para o terminal 
aéreo. “Mas falta um porto porque 
só se consegue formar uma logís-
tica por meio da intermodalidade 
que é composta por estradas, fer-
rovias aeroporto e porto”, ressalta.

Além disso, o secretário relata 
que há outros “deveres de casa” a 
fazer na pasta, como a política de 
incentivos fi scais por meio de pro-
gramas como o Proadi (Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento In-
dustrial). Horas antes da posse, ele 
esteve reunido com o segmento 
empresarial, além dos secretários 
de Planejamento e Tributação, 
Idema e Potigas. O encontro ocor-
reu na sede da Fiern e culminou 
num consenso para a reformula-
ção do Proadi. “O programa está 
sendo renovado de acordo com 
a realidade atual, com incentivos 
fi scais para empresas que podem 
vir se instalar, mas também que 
regularize e consolide a situação 
de empresas já instaladas”, disse. 

Segundo disse, o estudo para 
o novo Proadi está em fase fi nal 
e será encaminhado para a Con-
sultoria e Procuradoria do Estado 
para depois chegar ao governador.

O NOSSO ESTADO 
PRECISA MELHORAR 
A INFRAESTRUTURA 
PARA PROPORCIONAR 
A OPORTUNIDADE 
DE FORMAR UMA 
CADEIA LOGÍSTICA 
BARATA E CONFIÁVEL 
QUE POSSA 
TRAZER MATÉRIA 
PRIMA PARA AS 
INDÚSTRIAS ESCOAR 
A PRODUÇÃO”

Flávio Azevedo 
Secretário da Sedec

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FLÁVIO AZEVEDO ASSUME 
SEDEC E VAI USAR O MAIS RN 
/ DESENVOLVIMENTO /  VICE-PRESIDENTE DA CNI TOMA POSSE COMO NOVO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO 
PROMETENDO FAZER O DEVER DE CASA, USAR O MAIS RN E ENCAMINHAR O NOVO PROADI

PERFIL

Flávio Azevedo 
é engenheiro civil 
e, dentre outros, foi 
diretor secretário e, 
posteriormente, presidente 
da Federação das 
Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern), vice-presidente da 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), 
representante da Fiern na 
Associação Brasileira de 
Energia Eólica (Abeeolica), 
presidente do Conselho 
Superior do Centro de 
Tecnologias do Gás e 
Energias Renováveis 
(CTGAS-ER), representante 
da CNI no Conselho 
Deliberativo da Sudene, 
e diretor-presidente da 
Companhia de Águas e 
Esgotos do RN (Caern). 
Também foi engenheiro 
chefe no estado do 
Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem 
(DER), professor de 
mecânica de Solos da 
Escola Técnica Federal 
do RN e professor de 
matemática fi nanceira da 
Escola Técnica Visconde 
Cayrú, em Natal.

Ele assume a pasta 
em substituição do 
engenheiro Paulo Roberto 
Cordeiro que estava na 
pasta desde fevereiro 
passado. A Sedec foi 
uma das últimas pastas 
a receber titular no 
governo. Numa carta 
entregue pessoalmente ao 
governador Robinson Faria, 
no mês passado, Paulo 
Roberto ofi cializou o pedido 
de demissão do cargo, 
alegando difi culdades de 
permanecer na função em 
que não estaria realizando 
o que pretendia e pela 
distância da família que 
continuou morando no 
Paraná. Antes disso, já 
havia rumores de que 
o governador havia 
convidado Flávio Azevedo 
para a pasta. 

 ▶ Robinson Faria: “Quero convocar Flávio para o meu desafi o que é o de ser, não um bom governador, mas o melhor governador da historia deste estado” 

 ▶ Cerimônia de posse de Flávio Azevedo contou com a presença de diferentes lideranças políticas e empresariais

ROBINSON DIZ QUE HOUVE UMA 
SINERGIA DE IDEIAS E OBJETIVOS

SEM MILITÂNCIA, NEM PARTIDO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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LEI DO AUMENTO
Publicada, ontem a Lei, san-

cionada pelo governador Robin-
son Faria,  de aumento do pessoal 
do Tribunal de Contas, tanto servi-
dores de provimento efetivo, como 
cargos em comissão, em 7,90%

DIREITOS HUMANOS
Grandes nomes do movimen-

to de Direitos Humanos nos Esta-
dos do Ceará, Paraíba, Pernambu-
co, Sergipe e RN participam, hoje, 
em Mossoró do 2º Seminário de 
Articulação em Direitos Huma-
nos, que se desenvolve no Audi-
tório do Ministério Público, numa 
promoção da Universidade Fede-
ral do Semi Árido, que realizou a 1ª 
Caravana de Educação em Direi-
tos Humanos, que percorreu oito 
cidades da região Oeste.

 
OPÇÃO PELO PEQUENO

Uma entrevista coletiva, na 
manhã de hoje, no auditório do Se-
brae, vai marcar o lançamento da 
campanha  “Movimento Compre 
do Pequeno Negócio”, atenden-
do a um segmento de mais de 10 
milhões pequenas e micro empre-
sas, que representam 27% do PIB 
brasileiro. O assunto será aborda-
do pelo Presidente do Conselho do 
Sebrae/RN, José Álvares Vieira, e 
pelos diretores Zeca Melo, Eduar-
do Viana e João Hélio Cavalcanti.

POSTOS NA FEIRA

Começa, hoje, em São Paulo 
(Expo Center Norte) a 12ª Feira e 
Fórum Internacional de Postos de 
Serviço, Equipamentos, Lojas de 
Conveniência e Food Service, Ex-
poPostos. A ALE, empresa nor-
te-rio-grandense estará presente 
com um stand.

10 ANOS
Mesmo com professores e fun-

cionários em greve, a Universidade 
Federal do Semi Árido terá, na ma-
nhã de hoje, um ato público para 
marcar a passagem do seu 10º ani-
versário. Às 7 hs da manhã de hoje, 
na entrada principal está progra-
mada uma manifestação, também 
apoiada pelos estudantes,: “UFRE-
SA 10 anos – E agora? Contra os 
cortes e por mais investimentos na 
educação pública”.  Com professo-
res e funcionários em greve desde 
o dia 28 de maio, o movimento rei-
vindica um aumento de 27.5% em 
parcela única.

DIÁLOGO INGÊNUO
Depois de interromper, por oito horas, o acesso ao Aeroporto Aluízio 

Alves, em São Gonçalo do Amarante por cerca de 150 militantes, alguns 
deles armados de facões, o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST),  dignou-se de mandar uma representação para dialogar com o 
governador Robinson Faria, que reuniu meio governo para recebe-los: o 
vice-governador Fábio Dantas, o Secretário de Assuntos Fundiários, Rai-
mundo Costa, Secretário da Agricultura, Haroldo Abuana, Secretária de 
Segurança, Kalina Leite, Comandante-geral da Polícia Militar, coronel 
Ângelo Dantas e o Diretor da Emater, César Oliveira.

O governador mostrou-se muito satisfeito com a ação do seu se-
cretariado, tendo distribuído a seguinte declaração: “Tivemos uma 
conversa muito amistosa, com muita compreensão dos dois lados e 
boa vontade. O governo já assumiu o compromisso com a perfuração 
de poços em áreas de assentamento, vamos montar uma equipe téc-
nica para dar apoio aos sem terra; adquirir também kits para irrigação 
e vamos incluir o MST no grupo de gestão da Central de Abastecimen-
to”. A fala do Governador terminou com a divulgação de um “diálogo 
contínuo com o MST”.

Não foi feito registro sobre a próxima transgressão da lei e da or-
dem que o Movimento dito de Trabalhadores Sem Terra está progra-
mando, e como o Governo do Estado abdicará do seu papel de respon-
sável pela manutenção da lei e da ordem, para que o direito do cidadão 
volte a ser desrespeitado, ante a passividade e a leniência da Polícia,  
que – estando presente - não defendeu o legítimo direito do cidadão.

Pode ser que o Governo acredite que é preciso manter o diálogo. 
Mas, quem representou o Governo junto a um número maior de pes-
soas (turistas e passageiros) que foram prejudicadas ao longo das oito 
horas da manifestação? –  Alguém, em nome do Governo tentou esse 
diálogo, pedindo desculpas pelos transtornos criados? Afi nal de con-
tas, o principal projeto do Rio Grande do Norte, neste momento, é a 
conquista do “hub da TAM”, um centro de operações de tráfego aéreo, 
para o Aeroporto Internacional Aluízio Alves que, como se viu, pode 
ser interditado um dia inteiro, por um grupo de uns cento e cinqüenta 
manifestantes, sem que o Estado tenha garantido o direito de ir e vir.

A orfandade do cidadão fi ca patente no desabafo da turista Allá 
Vieira, de Belém do Pará que escolheu Natal para passar suas férias: 
“Nós tentamos conversar com o pessoal para passar a barreira, mas 
não deixaram de jeito nenhim. Isso é revoltante. Não há ninguém aqui, 
nenhum representante do Estado para garantir os nossos direitos”.

Do pronunciamento do Governador do Estado existe um ponto que 
merece uma apreciação:  Será que alguém do Governo acreditou na pau-
ta apresentada pelos representantes do MST, que realizou um movimen-
to de abrangência nacional com objetivos políticos muito bem defi nidos, 
e que passam muito longe do nosso Rio Grande do Norte.

Tolerância, paciência e disposição para estabelecer o diálogo, são 
atributos que engrandecem qualquer governante. Menos quando es-
ses atributos terminam se transformando em demonstração de pura 
ingenuidade. Não existe Governo que se sustente abrindo mão da au-
toridade inerente a sua própria condição. Existem fatos que não po-
dem ser tolerados nos governos democráticos. Do jeito que aconte-
ceu na última segunda-feira, rendido a um grupo de desordeiros que 
se apresentou como um “movimento social”.

 ▶ Zezo, o popular cantor, nascido em 
São Gonçalo, estará, hoje, na Câmara de 
Natal para receber diploma de Cidadão 
Natalense.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Saúde.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, no La Mouette 
Recepções, haverá o Desfi le “Fina Flor 
2015”.

 ▶ Assalto, ontem, em Areia Preta, 
epicentro da “Ronda Cidadã”. Vítima: - 
uma fi lha da vereadora Eleika Bezerra.

 ▶ Outro assalto registrado ontem: dois 
homens fi zeram uma arrastão na sede do 
Ministério Público Estadual, na cidade de 
Nísia Floresta.

 ▶ Começa, hoje, no Hotel Praiamar, o 
5º Encontro Macroregional de Saúde do 

Trabalhador da Região Nordeste.
 ▶ Hoje é dia de uma eleição importante. 

O Ministério Público Federal vota 
para escolher o Procurador-Geral da 
República, no fi m do mandato de Rodrigo 
Janot.

 ▶ Na abertura do Flipipa, hoje tem a 
realização da 105ª edição da Assembléia 
Cultural, na Praia da Pipa.

 ▶ Começa, hoje, em Mossoró, a 28ª 
edição da Feira de Indústria e Comércio 
da Região Oeste, Ficro.

 ▶ A Igreja Católica festeja, hoje, o Dia de 
Nossa Senhora das Neves.

 ▶ Faz 55 anos, hoje, da fundação do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
São José de Mipibu, por inspiração de d. 
Eugênio de Araújo Sales.

ZUM  ZUM  ZUM

DA COORDENADORA LOCAL DA SEMANA NACIONAL JUSTIÇA PELA PAZ, 
DESEMBARGADORA ZENEIDE BEZERRA.

É preciso que as mulheres 
despertem”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MST e desrespeito
Não é de outra forma, além de violenta e descabida, que pode ser 

classifi cada a manifestação promovida segunda-feira passada por mi-
litantes do Movimento dos Sem Terra, ilhando o Aeroporto Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amarante, ao longo de oito horas ininterrup-
tas, e difi cultando o embarque de passageiros. 

Quem se dirigia ao aeroporto para viajar era obrigado a descer do 
carro e cruzar a barreira imposta na estrada pelos sem terra até pegar 
um ônibus disponibilizado pela administração do terminal. Ou seja: a 
simples rotina de se dirigir ao aeroporto a fi m de embarcar foi trans-
formada em transtorno. Eram vários passageiros apressados, empur-
rando suas malas pela rodovia procurando chegar a tempo no aero-
porto. As cenas eram inusitadas. 

A manifestação ocorrida no RN seguiu uma estratégia repetida 
em outros estados – foi a maneira que o MST encontrou para recla-
mar da política de reforma agrária – reclamação que se dividiu entre o 
governo federal e o estadual.

Impressiona não somente o despropósito – e o tom agressivo e mes-
mo intimidatório – dos manifestantes ao interromperem a rotina dos 
usuários do aeroporto, mas a demora para o problema ser solucionado. 

Escolher exatamente o acesso ao aeroporto para demonstrar a 
insatisfação signifi ca atingir, afetar e comprometer um equipamen-
to que hoje é fundamental para o desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte. Foi esta a intenção, em resumo: atingir um símbolo do estado 
para sinalizar a insatisfação.

Se é justo que reclamem em busca de garantias dadas anterior-
mente e agora descumpridas, é de se imaginar que respeitem o direi-
to dos outros.

O MST nunca fez questão de esconder seu posicionamento polí-
tico, franca e abertamente favorável ao governo central, de modo que 
suas ações estão, de certa forma, impregnadas de interesses. 

É até legal e justo que se posicionem, mas não patrocinando ma-
nifestações que, indo bem além do que reivindicam, levam ao prejuízo 
cidadãos que nada têm a ver com a questão.

É preciso tanto que haja bom senso por parte dos manifestantes 
como, por outro lado, uma força-tarefa com gabinete próprio no go-
verno a fi m de resolver problemas como este mais rapidamente. Oito 
horas de trecho interditado, prejudicando os usuários do aeroporto, é 
totalmente anormal.

O momento é especialmente importante porque o estado luta para 
abrigar um “hub” da TAM, investimento que disputa com estados vizi-
nhos como Pernambuco e Ceará. É ruim notar que uma manifestação 
do tipo da realizada nesta semana pode comprometer o bom funcio-
namento de um centro de conexões como o que se pretende receber 
no aeroporto do RN.  Os gestores precisam estar preparados para evitar 
que protestos assim prejudiquem o cidadão.

Editorial

As mulheres de Chico
Nesta semana em que se comemora os nove anos da Lei Maria da 

Penha, sancionada pelo presidente Lula dia 7 de agosto de 2006, e na 
qual o  Tribunal de Justiça do RN faz a   Segunda Semana da Justiça pela 
Paz em Casa, com objetivo de refl etir sobre os altos índices de violência 
doméstica e familiar contra a mulher, lembrei de Chico Buarque. 

Não sei, mas talvez Chico Buarque seja o autor que mais enten-
de da alma feminina. Talvez seja também o compositor nacional que 
mais coloca o “eu-lírico feminino” nas letras de canções que traçam a 
indumentária cultural da mulher na realidade brasileira, na cama, na 
cozinha, no trabalho, na roda de samba, na passarela. É mais e mui-
to a mulher quem brilha no bardo retumbante da música de Chico. 

Pra mim, dentre tantas composições, Mulheres de Atenas é a que 
mais revela a alma rasgada do feminino agredido, subjugado, opri-
mido, traído, sedutor, vaidoso, abnegado, dedicado, obsceno e santo. 
Mãe, prostituta, amiga, amante, vítima e algoz, a mulher em  Chico 
Buarque é demasiadamente humana. 

A escolha aqui é pessoal. Olhos nos Olhos (Quando você me dei-
xou meu bem/ me disse pra ser feliz e passar bem/ quis morrer de ci-
úme/ quase enlouqueci/mas depois como era de costume obedeci...) 
é a mulher abandonada,  que não perde a esperança do retorno do 
amado, mas não se enclausura. Segue adiante.

Em Pedaço de Mim, a perda é a saudade profunda, é como um 
fi lho que morreu, um sentimento indescritível que Chico consegue 
verbalizar (...a saudade é o revés de um parto/ a saudade é arrumar o 
quarto do fi lho que já morreu...).

O preconceito, as relações de poder, as tortuosas relações de gê-
nero na sociedade patriarcal e preconceituosa, tudo é abordado em 
Geni e o Zepellim. Nesta, a fi gura feminina é representada pela traves-
ti Geni, aclamada como salvadora da pátria pelo bispo, pelo prefeito, 
pelo banqueiro. E apedrejada depois da salvar a nação em iminência 
de ser riscada do mapa na alegoria que o autor faz dos papéis sociais 
numa sociedade marcada pela hipocrisia. Qualquer semelhança com 
o  momento que vivemos não é mera coincidência. 

Da mulher que só diz sim em Folhetim (por uma coisa à toa/ uma 
noitada boa/ um cinema/um botequim.../ e se tiveres renda/aceito 
uma prenda...) a Teresinha, a mulher interessada apenas em amar, 
Chico Buarque é um homem,  decididamente, que entende as mulhe-
res e sabe o que elas sentem, o que elas passam. 

Em Cotidiano, a mulher comum, dona de casa, esposa que jura 
eterno amor, faz tudo sempre igual todo dia, diz o que diz toda mu-
lher para o seu amado. Tudo sem contar a infi nidade de canções com 
nomes de mulheres como Iolanda, Bárbara, Angélica (homenagem ao 
amor da estilista Zuzu Angel por seu fi lho Stuart, morto na ditadura), 
Beatriz, Carolina, Carolina,  Rita, Rosa e tantas outras. Independente-
mente de gênero masculino, feminino e suas nuances,  a obra de Chico 
sobre as mulheres merece atenção e, principalmente, deleite.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

SEM DELAÇÃO
Ninguém espere delação de 

José Dirceu na prisão de Curiti-
ba. Declaração dele ao blog “Bra-
sil 247” (acusado de receber, tam-
bém, um pixuleco): “Delação não 
tem pé nem cabeça. Primeiro por-
que não tenho o que delatar. Se-
gundo porque não tem nada a ver 
com minha vida e trajetória”

CURSO TÉCNICO
O CTGás está com inscrições 

abertas para o Curso Técnico em 
Automação Industrial, que habili-
tará profi ssionais para elaborar e 
executar planos de manutenção 
de equipamentos, instalar, confi -
gurar e calibrar equipamentos e 
dispositivos em sistemas de con-
trole a automação e confi gurar sof-
twares. São oferecidas 50 vagas e o 
curso será iniciado em Setembro.

LÓGICA ILÓGICA
Para um integrante da torci-

da organizada do ABC que atirou 
fogos e objetos no campo de jogo, 
na partida contra o Bahía, o fato 
de ter contribuído para a perda de 
mando de jogos futuros, a lógica é 
essa mesma: “Como o time não tá 
jogando nada no Frasqueirão, me-
lhor é perder o mando de campo...”

NOVA EDIÇÃO
Bob Motta estará no fi m da 

tarde, na Cidade da Criança, parti-
cipando do Circuito Popular: Arte 
e Cultura, autografando a tercei-
ra edição do seu ivro “Preservan-
do o Matutes”. O livro de 326 pági-
nas foi lançado em 2001, hoje con-
ta com 5.169 verbetes, que o autor 
recolheu numa viagem elos Esta-
dos co Ceará, Paraíba e RN.

FIM DE NOVELA

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, além do “Natal em Natal” es-
pera oferecer, no mês de dezem-
bro, a solução de um problema 
que vem movimentando a cidade 
nos últimos vinte anos: a erradica-
ção da Favela do Maruim, que vai 
permitir a expansão do Porto. As 
obras das novas habitações, mes-
mo com atrasos nos repasses do 
governo federal, estão dentro do 
cronograma.
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AS NOVAS COMISSÕES Parlamenta-
res de Inquérito (CPIs) que ainda 
nem foram instaladas na Câmara 
– aguardam ainda a indicação de 
nomes de partidos – deram o pri-
meiro sinal das tensões que devem 
marcar a relação entre governistas 
e oposição neste segundo semes-
tre. Em encontros que ocorreram 
na casa do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), e nas 
primeiras reuniões de trabalho de 
ontem (4), oposicionistas costura-
ram acordo para tentar impedir 
que o PT assuma qualquer cargo 
de importância como o comando 
ou a relatoria das comissões inves-
tigativas que vão tratar de denún-
cias de irregularidades envolven-
do os fundos de pensão e o Banco 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

“A maioria dos parlamenta-
res decidiu nesta lógica até por-
que o próprio PT tem sido coloca-
do no calor das investigações”, ex-
plicou o líder do DEM, Mendonça 
Filho (PE). E acrescentou: “É me-
lhor para o Parlamento ter par-
tidos que possam exercer o pro-
cesso de apuração de irregularida-
des denunciadas com mais auto-
nomia. O Congresso Nacional vai 
cumprir seu dever de trazer toda a 
verdade à tona”.

O DEM, no acordo, assumiria 
a presidência da CPI dos Fundos 
de Pensão. “É uma CPI que tem 
grande impacto social até porque 
os aposentados de empresas esta-
tais têm sido prejudicados pela re-
dução de seus proventos por má 
gestão e a corrupção envolvendo 

estes fundos”, disse Mendonça Fi-
lho. Acrescentou que a relatoria 
desta comissão fi caria nas mãos 
do PMDB.

A outra comissão cobiçada pe-
los partidos – a do BNDES – seria 
comandada pelo PMDB, pelo que 
foi negociado e, a relatoria, com o 
PR que integra a base governista. 
Menos polêmica, a CPI dos Crimes 
Cibernéticos teria um parlamentar 
do PSDB na presidência. Já a dos 
Maus Tratos de Animais teria um 

parlamentar do PSD, também na 
presidência. Não há defi nição sobre 
relatoria nessas duas comissões.

Pelas regras, o maior bloco, li-
derado pelo PMDB, que tem, atu-
almente, 151 parlamentares deve 
ser o primeiro a indicar o cargo 
de preferência e, ainda, fi car com 
o maior número de parlamentares 
na composição geral do colegia-
do. O PT, que tem a segunda maior 
bancada da Câmara – com 63 par-
lamentares – deve fi car com a se-

gunda escolha entre os principais 
assentos da CPI, e pode indicar 
um nome da base aliada.

“É uma decisão da maioria da 
Casa. As presidências [e relatorias] 
das comissões se fazem mediante 
a apuração de votos da maioria. Se 
PT pleitear presidências é legítimo 
ao partido, mas vai ter que consti-
tuir maioria e não parece o prová-
vel neste momento”, avaliou o de-
putado Bruno Araújo (PSDB-PE).

O líder do governo na Câma-

ra, José Guimarães (PT-CE), reagiu 
ao saber das negociações. “Não sei, 
não quero saber e tenho raiva de 
quem sabe”, disse no primeiro mo-
mento. Minutos depois, o petista 
explicou que o acordo refl ete ape-
nas “o desejo da oposição” e, com 
maioria, a base conseguirá empla-
car um nome para os principais 
cargos das duas CPIs. “Era só o que 
faltava a base fi car fora dos coman-
dos das CPIs. A oposição já foi go-
verno. Quem indica é o bloco. O re-

lator é do bloco e se vai ser do PT ou 
do PR é uma decisão do bloco”, dis-
se aconselhando a oposição a “bai-
xar o tom”. “A oposição não é por-
ta-voz do PT, do PR ou de qualquer 
outro partido do bloco”, completou.

VOTAÇÕES
A declaração de José Guima-

rães foi feita assim que o líder go-
vernista deixou a sala da presidên-
cia da Câmara. Ele explicou que a 
conversa com Cunha envolveu as 
relações do peemedebista com a 
base depois do rompimento pes-
soal anunciado durante o recesso 
parlamentar. Guimarães disse que 
os dois se comprometeram em 
manter “diálogo forte” e, apesar de 
ter divergências, “pacifi car sempre 
que for possível”.

O petista tem como missão, 
neste início de semestre, tentar 
evitar a aprovação de projetos que 
onerem os cofres públicos, como o 
PL 1.358/15 que altera o cálculo de 
correção do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). A pro-
posta está entre os itens que po-
dem ser votados nestas duas pri-
meiras semanas de trabalho e de-
termina que a partir de 1º de janei-
ro de 2016 os depósitos feitos no 
fundo sejam corrigidos pelo mes-
mo cálculo aplicado às cadernetas 
de poupança.

Guimarães apelou pela res-
ponsabilidade fi scal de outros par-
lamentares e a “cooperação en-
tre os Poderes”. Ao deixar a sala 
de Cunha, ele afi rmou que “o pre-
sidente já tinha esse compromis-
so sobre as matérias que trazem 
grande impactos nas contas. Isto 
depende das bancadas. Não é ele 
que pauta”, avaliou.

O ex-ministro José Dirceu, pre-
so na 17ª fase da Operação Lava 
Jato, embarcou no início da tarde 
de ontem para Curitiba. Ele esta-
va detido na Superintendência da 
Polícia Federal (PF) em Brasília e 
será transferido para a capital pa-
ranaense, onde estão concentra-
das as investigações da Lava Jato. 
O ex-ministro deve chegar a Curi-
tiba por volta das 16h. Dirceu deve 
passar pelo exame de corpo de de-
lito hoje (5). Ainda não há data 
para depoimento dele. 

Mais cedo, sete presos passa-
ram por exame de corpo de deli-

to em Curitiba. Do total, cinco fo-
ram presos preventivamente: Luiz 
Eduardo de Oliveira e Silva, irmão 
de Dirceu; o ex-assessor de Dir-
ceu Roberto Marques; Júlio Ce-
sar dos Santos, sócio minoritário 
da JD Consultoria até 2013; Olavo 
Hourneaux de Moura Filho, acu-
sado pela Polícia Federal de rece-
ber quase R$ 300 mil do esquema 
de corrupção na Petrobras para o 
irmão Fernando Moura. O presi-
dente da Consist Software, Pablo 
Alejandro Kipersmit, também está 
preso preventivamente.

Segundo a Polícia Federal e o 
Ministério Público Federal (MPF), 
o lobista Fernando Moura teria in-
dicado a Dirceu o nome de Rena-

to Duque para a diretoria de Ser-
viços da Petrobras, e de Celso Ara-
ripe para gerente na estatal. Ara-
ripe é investigado na Lava Jato de 
receber propina para providenciar 
aditivos em contrato da petrolífera 
com a Odebrecht.

O ministro das Comunicações, 
Ricardo Berzoini, disse ontem (4) 
que a Operação Lava Jato e a pri-
são do ex-ministro da Casa Civil, 
José Dirceu não afetam a credibi-
lidade nem interferem nas ativi-
dades cotidianas do governo fe-
deral. Segundo o ministro, a pri-
são de Dirceu é “um fato decorren-
te de um processo de investigação 
que já vem há alguns meses”, e que 
por isso tem de ser tratada “com 

serenidade e sem qualquer tipo 
de interferência na nossa ativida-
de cotidiana”.

“As autoridades do Poder Ju-
diciário, a Polícia Federal e o Mi-
nistério Público conduzem a in-
vestigação. Cabe aos investigados 
tomar as providências que julga-
rem necessárias para se defender 
perante a Justiça”, disse o minis-
tro após participar da cerimônia 
de lançamento do Programa Usi-
nas Digitais.

De acordo com Berzoini, o go-
verno nunca impediu as investi-
gações. “Ao contrário: o governo 
sempre manifestou publicamente 
seu apoio a todo tipo de investiga-
ção”, acrescentou.

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, afi rmou que os 
depoimentos de delação premia-
da de investigados na Operação 
Lava Jato foram tomados de for-
ma espontânea e voluntária. Em 
parecer enviado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Janot diz que 
são “absolutamente improceden-
tes” ilações de que poderia pedir 
o afastamento do presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), a partir de de-
poimentos de investigados.

No parecer, Janot explica que, 
desde o início das investigações, 
fez o procedimento correto e man-

teve a apuração em relação ao pre-
sidente da Câmara no STF. O pro-
curador lembrou que o ministro 
Teori Zavascki, relator dos inqué-
ritos que citam parlamentares en-
volvidos na Lava Jato, autorizou o 
prosseguimento da apuração so-
bre Cunha e determinou que o juiz 
Sergio Moro investigue quem não 
tem prerrogativa de foro.

“Por fi m, [é] absolutamente 
improcedente a ilação [que tan-
gencia a irresponsabilidade dos li-
mites de defesa] de que haveria in-
teresse do procurador-geral da Re-
pública em conseguir depoimen-
tos que sustentem uma tese de 

infl uência indevida do reclamante 
nas investigações, a fi m de instruir 
um absurdo pedido de afastamen-
to do reclamante da presidência 
da Câmara dos Deputados”, afi r-
mou Janot.

O entendimento do procurador 
faz parte do parecer no qual ele se 
manifesta contra pedido da defe-
sa de Cunha, que pretende suspen-
der a ação penal em que ele foi ci-
tado por Júlio Camargo, um dos de-
latores do esquema de corrupção 
investigado na Lava Jato. Segundo 
Camargo, Eduardo Cunha pediu 
US$ 5 milhões de propina para que 
um contrato de navios-sonda da 

Petrobras fosse viabilizado. Cunha 
é alvo de inquérito que tramita no 
STF e apura as acusações.

O procurador também rebateu 
críticas sobre a suposta solicitação 
de prisões preventivas pelo Minis-
tério Público para forçar os inves-
tigados a assinar acordos de dela-
ção premiada em troca de liberda-
de. “Especifi camente em relação 
a depoimentos ou colaborações, 
nunca é demais realçar que eles 
devem ser espontâneos e volun-
tários, conforme preceituado em 
lei, disposições estas que foram e 
serão rigorosamente observadas 
pelo procurador-geral da Repúbli-

ca. Portanto, não são suposições, 
ilações ou quaisquer outras con-
siderações fantasiosas que terão o 
condão de afastar o correto proce-
dimento que se vem adotando na 
produção das provas”, disse Janot.

Após a divulgação do depoi-
mento de Júlio Camargo, Cunha 
voltou a negar que tenha recebido 
propina. “Qualquer coisa que seja 
a versão é mentira. É mais um fato 
falso, até porque esse delator [Ca-
margo], se ele está mentindo, des-
mentindo o que delatou, por si só 
ele já perde o direito à delação”, es-
clareceu à época o presidente da 
Câmara.

OPOSIÇÃO QUER IMPEDIR PT DE 
ASSUMIR COMANDO NAS CPIS 
/ NEGOCIAÇÃO /  PRESIDENTE DA CÂMARA ACERTA COM OPOSICIONISTAS EXCLUSÃO DE PETISTAS DO COMANDO OU DA RELATORIA NAS 
COMISSÕES INVESTIGATIVAS QUE VÃO TRATAR DENÚNCIAS DE IRREGULARIDADES ENVOLVENDO OS FUNDOS DE PENSÃO E O BNDES

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara, costurou acordo com oposição para isolar Partido dos Trabalhadores  

Janot afi rma que delações são 
espontâneas e voluntárias

/ LAVA JATO /

 ▶ Rodrigo Janot, ilações não 

procedem 

DIRCEU É TRANSFERIDO PARA 
POLÍCIA FEDERAL EM CURITIBA

 ▶ Dirceu, encaminhado a Curitiba, ao contrário do que pretendia

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

MARCELLO CASAL JR / ABr

FELLIPE SAMPAIO / SCO/ STF
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Conecte-se

José Dirceu
Um fato o cidadão tem absoluta 
certeza: O Sr. José Dirceu, a vedete 
do momento, é um dos homens 
bilionários no mundo de nacionalidade 
brasileira. Se ele vai devolver o que 
roubou da sociedade e pagar cadeia, 
isso ninguém tem nenhuma certeza. 
Enquanto isso a violência urbana 
tende a crescer, onde todos se acham 
também no direito de praticar crime 
sem ser punido. 

Xavier Barbosa, 
Via site

Lava-Jato
Faltando prender Lula e fechar o PT.

Daniel Braga, 
Via Instagram

MST
Movimento dos Sem Ter O Que Fazer.

Alessandro Rodrigues, 
Via Instagram

MST - 2
Lamentável a inoperância do poder 
público em assistir de braços 
cruzados um ato de vandalismo dessa 

dimensão; vergonhosa a estratégia 
utilizada pelo MST perdendo todo 
o respeito pela história das suas 
primeiras lutas. 

Nair Damasceno, 
Via site

MST - 3
Simplesmente absurdo!

Daniel Melo, 
Via Instagram

MST - 4
No Augusto Severo havia quatro 
acessos ao aeroporto, lá essa baderna 
não seria grandes problemas.

Fabio Vicente, 
Via Twitter

MST - 5
Vergonha!

Kaís Mabelle, 
Via Instagram

MST - 6
O retrato da completa ausência do 
Estado na invasão do MST, impedindo 
acesso ao Aeroporto Aluízio Alves.

Absurdo! É a total inversão da ordem 
mesmo! 

Laurita Arruda, 
Via Twitter

MST - 7
Falta de respeito!

Maria Pereira, 
Via Instagram

MST - 8
Ué, mas todo mundo não passou a 
viajar de avião depois de Lula? Por 
que impedir a passagem de colegas 
viajantes?

Chico Moreira, 
Via Twitter

#NatalPedePaz
Mas pra ter paz precisamos tirar os 
bandidos da rua também.

Luiza Araújo, 
Via Instagram

#NatalPedePaz - 2
Revogue o estatuto do desarmamento 
que tá tudo certo.
Perdi a caminhada, mas podem 

marcar o próximo evento que com 
certeza irei.

Mittchell Vasiljevick, 
Via Instagram

Corrupção
Com Dilma fora do Poder e Lula preso 
vamos sanear este País que a corja do 
PT destruiu.

Neusa Mesquita, 
Via Instagram

Pedalar
Agora conta aí em qual não sou 
assaltado.

Ed Nunnes, 
Via Facebook

Robinson Faria
Tô até acreditando que esse aí quer 
fazer um bom governo, que Abençoe 
o mesmo.

Marcus Varela, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

No tempo da Pastoral Carcerária não 
havia rebelião em presídio potiguar”.
Jornalista Jomar José da Costa Morais, lamentando 
que o governo Rosalba Ciarlini tenha impedido a 
ação dos religiosos que investiam na ressocialização 
de presos e que o de Robinson Faria mantenha 
esta situação, contribuindo para motins como os de 
março último em vários estabelecimentos penais do 
Rio Grande do Norte.

Verdejando – O sociólogo 
Roberto Lopes, que já disputou a 
prefeitura de Natal pelo PCB, seu 
partido havia vinte anos, acaba de 
assumir a presidência do diretório 
local do PV, sucedendo ao vereador 
Luiz Almir Filgueira Magalhães, que se 
encaminha para legenda vinculada ao 
governador Robinson Faria.  

Rei – Era como “O Rei do 
Descesso” que alguns conselheiros do 
ABC se referiam, pelas costas, ao então 
superintendente de futebol Rodrigo 
Pastana, em virtude dos insucesso 
que teria pilotado em times aos quais 
serviu antes de desembarcar em Natal.

Função – Adquirido numa 
operação “entre amigos” à custa do 
consumidor, no governo Wilma de 
Faria, e desde então abandonado como 
escombros, fi nalmente parece que 
o Castelo de Engady, em Caicó, vai 
ganhar uma missão: a primeira dama 
do Estado, advogada Julianne Faria, 
secretária de Trabalho, Habitação e 
Bem Estar Social, quer transformá-lo 
numa escola para artesãos.

Crise – O dono de dezesseis lojas 
de telefones celulares espalhadas 
pelo interior do Rio Grande do Norte 
deu graças a Deus, esta semana, 
porque vendeu-as, uma a uma, aos 
respectivos gerentes, porque o negócio 
lhe fedia a falência iminente.

Homenagem – Herbert Pinheiro 
de Moura.

Hub – Usando um monóculo 
que só lhes permite enxergar uma 
transportadora que admite estar 
prestes a escolher entre os de 
Fortaleza, Natal e Recife um aeroporto 
para ser o seu grande concentrador 
de embarques e desembarques no 
Nordeste, no caso a Latam, os líderes 
do Rio Grande do Norte resolveram não 
enxergar a imensa possibilidade que 
se prenuncia em procura idêntica que 
a Azul, agora controlada por imensa 
corporação norte-americana, enceta 

com o mesmo objetivo.
Vice – Um dos saldos políticos 

da “Festa de Santana” deste ano 
em Caicó é a informação de que o 
presidente da Federação do Comércio, 
economista Marcelo Queiroz, é o 
preferido do prefeito Carlos Eduardo 
Alves para ser candidato a vice-prefeito 
na chapa situacionista de 2016.

Saúde – O deputado federal 
Roberto Freire (SP), presidente nacional 
do PPS, proferirá palestra depois de 
amanhã, a partir das 19 horas, no 
auditório do Conselho Regional de 
Medicina, em Natal, sobre a conjuntura 
nacional e seus refl exos na saúde 
publica. 

Amor – O padre Thiago Theisen 
arredondou anteontem sessenta anos 
de batina.

Concorrente – Colegas dos 
promotores de justiça Manoel 
Onofre Neto e Rinaldo Reis, ex- e 
atual procurador geral de Justiça, 
respectivamente, acham que o segundo 
carregou muito nas tintas da divulgação 
do afastamento do Carlindson Onofre 
Pereira de Melo, mais conhecido 
como Mano, da chefi a do governo de 
Umarizal, pensando na disputa pela 
próxima vaga de desembargador que 
será oferecida a agentes do “parquet”. 
Mano é irmão de Onofre Neto.

Buracos – A divulgação, pela 
prefeitura, da notícia de que iniciará 
estes dias o recapeamento de todo 
o trecho natalense da avenida Airton 
Sena preocupou alguns de seus 
usuários. Lembraram-se de que há 
semanas Companhia de Águas e 
Esgotos (Caern) vinha cortando seu 
asfalto ao comprido. E receiam que a 
buraqueira, interrompida há poucos 
dias, seja retomada logo depois 
da aposição do asfalto novo, como 
ocorreu, aliás, há alguns anos.  

Deputado –Segundo amigos da 
ex-governadora Rosalba Ciarlini, que 
luta para reassumir a prefeitura de 

Mossoró no próximo ano, sua meta 
subseqüente é transformar seu fi lho 
Cadu, publicitário, em deputado 
estadual. 

Banco – A compra do braço 
brasileiro do HSBC pelo Bradesco 
promoverá grande desemprego nas 
agências bancárias de Natal.

Diretas – Diz-se no Tribunal de 
Justiça que usa o cargo para cortejar a 
primeira instância um desembargador 
está certo de ser, e muito brevemente, 
o primeiro a presidir a corte graças ao 
voto direto dos juízes, que ainda não 
participam da escolha.

Nacional – A natalense Mary 
Land Brito, que ensina audiovisual 
no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFRN), está se 
mudando para Brasília, onde assumirá 
a coordenadoria geral do Sistema 
de Informações sobre a Pessoa com 
Defi ciência, órgão do ministério dos 
Direitos Humanos.

TRE – Como previsto, é hoje que 
o Tribunal de Justiça escolherá, entre 
cinco postulantes, três advogados para 
disputarem em Brasília a nomeação 
como suplente do Tribunal Regional 
Eleitoral, sucedendo ao colega Luiz 
Gustavo Alves Smith.

Camping – Foi para hoje que 
líderes de policiais agendaram 
acampar diante da Governadoria, 
defendendo uma pauta muito 
abrangente.

Expiatório – A qualifi cação 
do notório José Dirceu como líder 
do esquema do “Petrolão” eclodiu 
exatamente quanto até adversários da 
presidanta Dilma Rousseff, como o ex-
presidente Fernando Henrique Cardoso, 
passaram a mostrar interesse em 
preservá-la no cargo.  

Posse – Eleitos sexta-feira 
passada, o professor Laércio 
Segundo de Oliveira e o padre João 
Medeiros Filho tomarão posse hoje 
como presidente e vice-presidente, 
respectivamente, do Conselho Estadual 
de Educação.

Memória – Grácio Guerreiro 
Barbalho.

Aderir – O deputado estadual 
Manoel Cunha Neto, mais conhecido 
como “Souza”, ex-prefeito de Areia 
Branca, pediu que o comando regional 
do PHS o desfi lie, para que possa se 
fi liar ao PSD, comandado no Estado 
pelo governador Robinson Faria. 

Delas – A seccional potiguar 
da Ordem dos Advogados (OAB) 

promoverá na próxima quarta-feira, 12, 
em seu auditório e sob a coordenação 
da professora Isabel Helena Meira 
Marinho, uma conferência focalizando 
a necessidade de atrair mais mulheres 
para a militância na autarquia federal 
especializada.

Fora – O ex-prefeito Nélson 
Queiroz Júnior cogita de não mais 
tentar reassumir no próximo ano a 
prefeitura de Jucurutú, segundo consta 
porque considera intransponíveis, até 
então, os processos que o incomodam 
na justiça e no Tribunal de Contas do 
Estado.

CIC – Alertado por um conterrâneo 
quanto à impossibilidade legal de usar 
a sigla CIC no frontispício do novo 
Campus Imaculada Conceição da 
Unifacex, o chanceler da instituição, 
economista José Maria Barreto de 
Figueiredo, ligou para a ordem religiosa 
que seria a dona da “marca registrada”, 
em Recife, e se lavou a alma.  Ouviu 
elogios pela determinação de preservar 
as iniciais do antigo dono do prédio, o 
extinto Colégio Imaculada Conceição.

Porto – Criador do Museu do 
Porto de Natal, o jornalista Aproniano 
César Fagundes Soares representará o 
terminal na 12ª edição da Navalshore, 
o maior encontro do setor naval, de 11 
a 13 do corrente, no Rio de Janeiro.

Calçando – Segundo fontes do 
Centro Administrativo, o governador 
Robinson Faria resolveu “calçar” o 
atual secretário de Articulação Política, 
ex-prefeito Hudson Pereira, de Santana 
do Seridó, trazendo um jovem de 
Brasília para ser seu braço direito na 
pasta.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Investigação – A promotora 
pública Zenilde Ferreira Alves de Farias 
abriu uma investigação para apurar se 
a prefeitura de Natal está repassando 
normalmente a todos os destinatários 

os valores constitucionais destinados à 
educação.

Réquiem – Falecerem estes dias 
Alexandre Alter Wainberg; Ana Maria 
Cavalcanti; Cristina Lúcia de Almeida 
Emerenciano Pinto; Içami Tiba; Ivanildo 
Ribeiro Torres; Lindalva de Melo 
Rodrigues, Maria Ramalho Feitosa, 
Orlando Orfei e Tirciano José Guedes 
de Souza.

Lerdeza – Segundo auxiliares 
do desembargador Cláudio Santos, 
presidente do Tribunal de Justiça, a 
lerdeza, o absenteísmo e a pouca 
produtividade que detectou em muitos 
juízes foi o que mais o motivou a tentar 
implementar no Rio Grande do Norte 
a “audiência de custódia”, visando 
garantir que quem for detido será logo 
entrevistado por um magistrado. 

Rejeição – Pesquisa feita 
recentemente em Macaíba 
surpreendeu ao mostrar que 44% dos 
munícipes reprovam a administração 
do prefeito Fernando Cunha, até então 
considerado imbatível se tentasse se 
reeleger em 2016.

Espíritas – O psicólogo 
paranaense Cosme Massi deverá falar 
em Natal no próximo mês.   

Ladrões – Faz o maior sucesso 
em ônibus de São Gonçalo a Natal um 
vendedor de balas de corpo tripudiado, 
cheio de marcas de tiros e facadas, 
que se apresenta como ex-ladrão que 
resolveu tentar a vida honesta para ter 
longevidade. Desperta largas risadas 
quando atesta: “Os únicos ladrões que 
vi chegarem aos setenta anos foram 
Lula e Dilma”. 

Gastança – Hotéis de Brasília 
estão na maior expectativa, por conta 
da informação de nos próximos dias 
haverá ali um novo encontro nacional 
de prefeitos.   

Sorte – Sem ganhador no último 
sábado, a Mega-Sena pagará 7,5 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

GRANDE NATAL ESPERA SECRETARIA

Aliados e colaboradores do governador Robinson Faria torcem 
para que até o próximo dia 19 ele anuncie a criação da secretaria 
estadual de Regiões Metropolitanas e Desenvolvimento Urbano, o 
que lhes parece fazer tanta falta ao executivo potiguar quanto um 
bom planejamento. Pelo que dizem, o que ainda não garantiu a 
efetivação da medida é a relutância de Robinson. Ele não quer ser 
acusado de aumentar o número de pastas do executivo potiguar.

No dia 19, Robinson re-instalará o Conselho de Desenvolvi-
mento Metropolitano de Natal. Se criar a pasta, dará ao colegia-
do o braço executivo que sempre lhe faltou, ajudará a organizar 
o desenvolvimento da região e reforçará o cacife de seu grupo 
para enfrentar a tentativa de reeleição do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Cuidado com o efeito manada
Por Alberto Dines

A nova prisão de José Dirceu — ex-deputado, ex-ministro e cérebro da as-
censão do PT ao poder — tornou ainda mais tenso o clima político. O juiz Sér-
gio Moro, porém, teve o cuidado de advertir que não se deve esperar para já o 
exame dos dossiês dos acusados com foro especial (deputados, senadores ou 
governadores). Os nomes deste grupo mencionados recentemente no âmbito 
da Operação Lava Jato o foram por acaso, resultado das delações, não valendo 
como sinal da abertura formal de processos na instância apropriada – o STF.

Com isso fi ca evidente que o esperado confronto com o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, dar-se-á em outra fase da Operação – talvez a 19ª 
ou 22ª. Apesar do seu extraordinário signifi cado simbólico, neste momento 
José Dirceu é peça secundária no tabuleiro de xadrez. Sua segunda prisão e a 
consequente acoplagem entre o Mensalão e o Petrolão fatalmente pesarão 
nas eleições de 2016 e 2018, mas a presença de Eduardo Cunha no poleiro do 
poder é uma ameaça concreta, imediata, permanente, à melhoria do cená-
rio institucional, político e econômico. A presença de um caudilho fanatiza-
do e messiânico no comando da Casa do Povo é apavorante.

Nossa mídia vibrou na manhã da segunda-feira (03), a partir do noticiá-
rio televisivo e radiofônico referente ao início da 17ª fase da Lava Jato e a or-
dem para prender o ex-todo-poderoso dos últimos três mandatos presiden-
ciais. Prova da cabal evaporação do nosso senso trágico, esta euforia é um 
doloroso indicador da intensidade da radicalização ideológica iniciada há 
um ano e da irracionalidade das cassandras (de ambos os sexos) que con-
vertem a mídia no fator exacerbador e, não, moderador.

No fi m de 2003, antes mesmo de assumir a Chefi a da Casa Civil da Presi-
dência e diante de uma crise econômica tão angustiante como a atual, José 
Dirceu lançou no programa “Roda Viva” da TV-Cultura, a ideia de uma linha 
de credito especial através do BNDES para ajudar as empresas de mídia su-
focadas pela falta de crédito.

Convém lembrar que àquela altura havia mais títulos nas bancas de jor-
nais e mais empresas jornalísticas com a língua de fora – o JB, “Jornal do Bra-
sil, o mais famoso deles. Nenhum de esquerda ou, pelo menos, “progressista”.

Nenhuma empresa ou grupo opôs-se ou condenou a manobra de Dir-
ceu como tentativa de subjugar a imprensa. Alguns encontros foram cele-
brados já na esfera do BNDES procurando contornar as naturais difi culda-
des sempre num clima de convergência de interesses. O projeto não avan-
çou. Felizmente para as partes e sem qualquer dissabor ou contrariedade.

Porém, doze anos depois, o político que tentou oferecer um respiro à 
imprensa asfi xiada, sem fôlego, é linchado com incrível ferocidade pelos so-
breviventes. Ao relembrar um episódio convenientemente esquecido não se 
pretende minimizar os malfeitos posteriores de José Dirceu, muito menos 
ignorar a perversa privatização da nossa mais importante estatal. Numa 
hora em que cabível seria horror ou melancolia, vale a pena acautelar-se 
com os perniciosos efeitos da confusão de sentimentos. Diante do adversá-
rio caído, melhor despachar as fúrias e cuidar das batalhas seguintes.

*DODORA GUEDES, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 
ALBERTO DINES, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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COMERCIAL    3,464 

TURISMO  3,640 
-0,16% 

50.058,49
R$ 3,782 0,54%13,75%

A 13ª RODADA de licitações da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) tem 24 empresas 
interessadas. Desse total, 23 já 
pagaram a taxa necessária para se 
inscrever no processo. O número 
foi informado ontem pelo diretor 
da ANP, José Gutman.

“A gente tem tido bons 
sinais, como ter 24 empresas 
que já manifestaram interesse 
e 23 que já pagaram a taxa”, 
destacou o diretor. Ele 
participou do Seminário 
Técnico-Ambiental nesta terça-
feira no Rio de Janeiro.

A data para as empresas 
pagarem a taxa vai até 11 
de agosto, e as inscritas têm 
até 23 de setembro para 
apresentar garantias de oferta. A 
apresentação pública dos lances 
para arrematar os blocos será no 
dia 7 de outubro, e a assinatura 
dos contratos de concessão está 
marcada para 23 de dezembro.

Para o diretor, o preço do 
barril de petróleo, que está 

custando US$ 50, não vai 
infl uenciar negativamente a 
rodada: “As empresas que estão 
no negócio vislumbram o longo 
prazo”.

Ao todo, a 13ª rodada vai 
ofertar 266 blocos em dez 
bacias em mar e terra no Norte, 
Nordeste, Sul e Sudeste do 
país. Os blocos estão sendo 
ofertados para exploração, que 
é a confi rmação da presença de 
petróleo viável para produção. 
Quando confi rmam a viabilidade,
as empresas podem então 
começar a produzir os barris de 
petróleo. Em caso contrário, os 
blocos são devolvidos à ANP.

Em frente ao hotel 
que recebia o seminário, 
manifestantes estenderam faixas 
do Sindicato dos Petroleiros do 
Rio de Janeiro contra a realização
das licitações para a concessão 
de blocos de exploração e 
produção de petróleo. As faixas  
também pediam que a produção 
de petróleo e gás no país seja 
100% estatal.

A INFLAÇÃO MEDIDA pelo Índice 
de Preços ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) desacelerou 
e fechou o mês de julho com 
variação de 0,53%. O resultado 
é 0,08 ponto percentual abaixo 
da taxa divulgada na semana 
anterior (0,61%). Em cinco das 
sete capitais pesquisadas pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
a infl ação semanal perdeu ritmo.

Em Salvador, Belo Horizone, 
Porto Alegre, São Paulo e no 
Recife os índices registrados na 
última semana de julho foram 
inferiores aos da penúltima 
semana. No Rio de Janeiro, o 
índice se manteve estável nas 
duas apurações, em 0,24%. 
Brasília foi a única capital 
pesquisada que registrou alta do 
IPC-S de 0,04 ponto percentual 
(de 0,5% para 0,54%).

Segundo os dados 
divulgados pela FGV, apesar 
da leve queda de 0,03 ponto 
percentual, São Paulo segue 
como a capital com maior 
IPC-S. O índice variou de 
0,93% para 0,90, infl uenciado 
pela desaceleração de seis 
das oito classes de despesa 
que compõem o índice: 

Comunicação (de 1,25% para 
0,70%), Vestuário (de -0,06% para 
-0,46%), Transportes (de 0,07% 
para -0,25%), Educação, Leitura 
e Recreação (de 0,00% para 
-0,08%), Alimentação (de 0,73% 
para 0,66%) e Saúde e Cuidados 
Pessoais (de 0,48% para 0,45%).

Salvador foi a capital 
com maior desaceleração 
do IPC-S. O índice caiu 0,33 
ponto percentual passando de 
0,57% na terceira semana de 
julho para 0,24% na última. Na 
capital baiana, o resultado foi 
infl uenciado por cinco das oito 
classes de despesa avaliadas, 
entre as quais se destacam os 
grupos: Vestuário e também 
Habitação, cujas taxas passaram 
de 0,34% para -0,29%, e de 0,12% 
para -0,42%, respectivamente.

O Rio de Janeiro manteve 
a estabilidade do índice e 
registrou a menor taxa de IPC-S 
(0,24%). Três das oito classes 
de despesa apresentaram 
aceleração enquanto cinco 
desaceleraram. Alimentação 
foi o grupo com maior alta (de 
0,33% para 0,47%) e Vestuário, o 
grupo que mais desacelerou (de 
-0,06% para -0,35%).

A CAIXA ECONÔMICA Federal lançou 
linha de crédito imobiliário, com 
recursos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), para fi -
nanciar construtoras e incorpora-
doras. Poderão usar a linha as em-
presas que produzem empreen-
dimentos com unidades residen-

ciais de até R$ 300 mil. De acordo 
com o banco, será liberado mon-
tante de R$ 1 bilhão.

Segundo o banco, o fi nancia-
mento é de até 80% do valor da 
obra, limitado a 50% do valor to-
tal de vendas, com taxas de juros 
a partir de 8,5% ao ano.

A empresa interessada deverá 
apresentar o projeto de engenharia, 
além de documentação para análi-
se de risco. Deverá ser comprovada 
também a comercialização de, no 
mínimo, 30% das unidades do em-
preendimento, até a data da con-
tratação. A Caixa informa que ofe-

rece, em condições similares, uma 
linha de crédito para empresas que 
viabilizam a construção de empre-
endimentos com unidades resi-
denciais de até R$ 750 mil nos esta-
dos de São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e no Distrito Federal; e de 
até R$ 650 mil nos demais estados.

Após três meses seguidos de 
queda, a massa salarial real voltou 
a crescer em junho, com alta de 
0,8% em relação a maio. Já no se-
gundo trimestre, houve queda de 
3,4% na comparação com o perío-
do anterior.

No mês, o rendimento médio 

real também interrompeu a traje-
tória de queda, com crescimento 
de 1,3%. Mas, no trimestre, houve 
queda de 0,9%. Segundo o gerente 
executivo da Unidade de Política 
Econômica da CNI, Flávio Caste-
lo Branco, esse aumento da mas-
sa salarial em junho se deve à in-
corporação de indenizações pagas 
a trabalhadores demitidos. “Na 
medida em que as empresas de-
mitem, têm que arcar com paga-

mentos relativos a dispensas. Isso 
termina no aumento da massa sa-
larial. Mas é um aumento tempo-
rário”, disse. 

Para Castelo Branco, os da-
dos divulgados hoje indicam que 
o “quadro recessivo do setor in-
dustrial se intensifi cou no segun-
do trimestre”. Segundo o econo-
mista, a infl ação, que reduz o po-
der de compra da população, e a 
queda da confi ança de empresá-

rios e consumidores são fatores 
que levam à recessão. Ele acres-
centou ainda, entre esses fatores, 
as medidas de ajuste na economia, 
como a alta da taxa básica de ju-
ros, a Selic – o que encarece os em-
préstimos –, o aumento de tribu-
tos e a redução de desonerações, 
além do corte de gastos. O geren-
te executivo considera, no entanto, 
que as medidas de ajuste fi scal são 
necessárias.

O faturamento da indústria 
em junho caiu 5,5% em 
relação a maio, de acordo 
com dados ajustados para o 
período, divulgados ontem 
pela Confederação Nacional da 

Indústria (CNI). Dados ajustados 
para o período signifi cam 
desconto referente ao aumento 
das vendas de produtos em 
feriados ou datas comemorativas.

No segundo trimestre, 

comparado ao primeiro, a queda 
foi 6,7%. O emprego na indústria 
também apresentou retração, 
de 0,7%, em junho, e de 2,6%, no 
segundo trimestre. 

As horas trabalhadas na 

produção diminuíram 1,1% em 
junho e 2,9%, no trimestre. A 
indústria operou, em média, com 
80,1% da capacidade instalada 
em junho, resultado praticamente 
estável em relação a maio (80%).

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL brasileira 
fechou o primeiro semestre do ano 
com queda acumulada de 6,3%, 
informou o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).  Em 
junho deste ano, a taxa anualizada 
(indicador acumulado nos últimos 
12 meses) registrou recuo de 5%. 
É a retração mais intensa do setor 
desde 2009.

Entre os fatores que pesaram 
no resultado estão a queda no ren-
dimento familiar, o aumento do 
desemprego e a confi ança abalada 
de empresários e consumidores.

O setor que mais impactou ne-
gativamente na produção indus-
trial foi o de automóveis, cedendo 
20,7%. Entre as atividades pesqui-
sadas, 24, dentre 26, apresentaram 
queda na base de comparação. A 
indústria brasileira opera 12,2% 
abaixo do pico histórico, atingido 
em junho de 2013, de acordo com 
os dados apresentados. 

Segundo o IBGE, consideran-
do apenas a variação mensal, a 
produção industrial nacional – em 
junho – mostrou redução de 0,3% 
em comparação ao mês mediata-
mente anterior, após acréscimo 
de 0,6% em maio desta ano. Esse 
dado inclui o ajuste sazonal, que é 
o desconto referente ao aumento 
das vendas de produtos em feria-
dos ou datas comemorativas.

Os dados sem o ajuste sazonal 
mostram que, no confronto com 
igual mês do ano anterior, a pro-
dução da indústria apontou que-

da de 3,2% em junho de 2015, 16ª 
taxa negativa consecutiva. Apesar 
de signifi cativa, essa queda é me-
nos acentuada do que a observa-
das em abril, quando houve declí-
nio de 7,9% na produção industrial. 
Em maio, a queda da produção in-
dustrial correspondeu a 8,9%.

O novo recuo em junho con-
fi rma a avaliação de que o avanço 
de 0,6% em maio não signifi cou re-
versão na trajetória declinante da 
produção. O gerente da Coordena-

ção de Indústria do IBGE, André 
Macedo, destaca que nos últimos 
dez meses, a atividade cedeu em 
sete, um sinal do menor dinamis-
mo do setor. Para ele, o calendário 
foi uma das razões na redução da 
produção diante de junho de 2014.

No acumulado dos últimos 12 
meses até junho, a produção teve 
queda de 5%, desacelerando em 
relação ao acumulado em maio 
(-5,3%) e interrompendo a trajetó-
ria iniciada em março de 2014. 

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL CAI 
6,3% NO SEMESTRE
/ ESTAGNAÇÃO / QUEDA NO RENDIMENTO FAMILIAR, O AUMENTO DO DESEMPREGO E A 
CONFIANÇA ABALADA DE EMPRESÁRIOS E CONSUMIDORES INFLUENCIARAM NO RESULTADO 

 ▶ A indústria automobilística foi o setor que mais contribuiu para a contração da produção industrial

 ▶ André Macedo, coordenador de 

indústria do IBGE

 ▶ A 13ª rodada vai ofertar 266 blocos de dez bacias em mar e terra

VOLKSWAGEN / DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

LU AUTUORI

FATURAMENTO ENCOLHE 5,5%, DIZ CNI

MASSA SALARIAL 
CRESCE EM JUNHO

CAIXA LIBERA R$ 1BI DO 
FGTS PARA CONSTRUTORAS

/ HABITAÇÃO /

Rodada de licitações 
da ANP tem 23 
empresas inscritas

/ PETRÓLEO /

INFLAÇÃO SEMANAL RECUA EM CINCO 
DAS SETE CAPITAIS PESQUISADAS 

/ IPC-S /
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EM MAIS UM pregão de alta, dólar 
fechou no maior patamar em 12 
anos com a expectativa em tor-
no de votações no Congresso que 
podem prejudicar o ajuste fi scal 
do governo, as chamadas “pautas 
bomba”. Declarações de um mem-
bro do banco central dos EUA 
apoiando a alta dos juros no país 
já em setembro também contribu-
íram para a subida da cotação da 
moeda americana.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, registrou alta 
de 0,80%, para R$ 3,4798. O dó-
lar comercial —usado em transa-
ções no comércio exterior— subiu 
0,31%, para R$ 3,465. Na máxima, 
ambos atingiram R$ 3,48. Tanto o 
dólar à vista quanto o comercial 
estão no maior patamar desde 20 
de março de 2003.

Na Bolsa, as ações do Itaú 
Unibanco e de outros bancos pe-
saram e o Ibovespa, principal ín-
dice do mercado acionário brasi-
leiro, fechou com desvalorização 
de 0,16%, para 50.058 pontos. O 
Itaú anunciou que seu lucro su-
biu 22,1% no segundo trimes-
tre, mas registrou aumento do 
calote.

A retomada das votações no 
Congresso de projetos que podem 
causar impactos fi scais negativos 
para o governo pressionou o dólar 
no pregão, afi rma Sidnei Nehme, 
economista e presidente da NGO 
Corretora.

Entre essas medidas estão a 
que revê a desoneração da folha 
de pagamento e a que amplia a 
correção do saldo do FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-
ço) para os depósitos feitos a par-
tir de 2016.

Há também a possibilidade de 
votação de outras pautas-bom-
ba, após o rompimento do presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), com o governo, em ju-
lho. Mas o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), afi r-
mou que não pretende colocar em 
votação projetos que ameacem a 
economia.

“Em vez de fi car acuada pelo 
Congresso, a presidente Dilma 
Rousseff  deveria fazer as reformas 
tributária e trabalhista, cortar mi-
nistérios. Assim, jogaria a pressão 
do ajuste fi scal sobre o Congres-
so”, avalia.

Caso as medidas que com-
prometem o ajuste fi scal sejam 
aprovadas, cresce a chance de o 
país perder o selo de bom paga-
dor concedido por agências de 
classifi cação de risco. E isso pres-
sionaria ainda mais a cotação da 
moeda americana no Brasil, em 
um contexto em que o Banco 
Central já deixou claro que não 
vai fazer intervenções no merca-
do cambial para conter a alta da 
divisa.

O Banco Central realizou nes-
ta terça-feira a rolagem parcial 

dos contratos de swaps cambiais 
(equivalentes à venda de dólares 
no mercado futuro). Se manti-
ver o ritmo e realizar leilões até o 
penúltimo pregão do mês, como 
tem feito, o BC rolará 60% do 
lote total, fatia aproximadamen-
te igual à rolagem dos contratos 
para agosto.

Também contribuiu para a 
alta da moeda americana decla-
ração do presidente do Federal Re-
serve de Atlanta, Dennis Lockhart, 

que afi rmou que a economia dos 
Estados Unidos teria de sofrer 
“uma deterioração signifi cativa” 
para não apoiar uma alta dos ju-
ros em setembro.

“Lockhart é considerado cen-
trista. Se mesmo ele já defende um 
aumento de juros em setembro, é 
provável que o Fed comece a ele-
var a taxa no próximo mês”, afi r-
ma Luis Gustavo Pereira, estrate-
gista da Guide Investimentos.

A taxa básica nos EUA está em 

seu menor patamar histórico, en-
tre zero e 0,25% ao ano, desde 2008 
-uma medida para conter os efei-
tos da crise.

O aumento dos juros nos 
EUA deixaria os títulos do Tesou-
ro americano -cuja remuneração 
acompanha essa taxa e que são 
considerados de baixíssimo risco- 
mais atraentes do que aplicações 
em emergentes, como o Brasil, 
provocando uma saída de recur-
sos dessas economias. Com a me-

nor oferta de dólares, a cotação do 
dólar seria pressionada para cima.

BOLSA
A queda das ações do Itaú Uni-

banco e de outros bancos levou o 
Ibovespa a cair nesta terça. Os pa-
péis do Itaú tiveram desvaloriza-
ção de 2,41%, para R$ 29,20, após 
o banco informar aumento do 
calote.

“Gostamos do resultado, mas 
a inadimplência traz um pouco 
de cautela, o que acabou conta-
minando outras ações, como as 
do Banco do Brasil. Em função de 
uma carteira de crédito acelera-
da nos últimos trimestres, o ban-
co estatal pode ter uma piora da 
inadimplência”, afi rma Luis Gus-
tavo Pereira, da Guide.

As ações do Banco do Brasil fe-
charam com queda de 3,55%, para 
R$ 21,45. Os papéis preferenciais 
do Bradesco caíram 1,51%, para 
R$ 26,03, e os ordinários se depre-
ciaram 1,06%, para R$ 27,11.

No sentido contrário, as ações 
da Vale e da Petrobras subiram 
nesta terça. Os papéis preferen-
ciais da mineradora avançaram 
2,99%, para R$ 14,81. As ações or-
dinárias subiram 2,90%, para R$ 
18,10.

Já os papéis mais negociados 
da Petrobras fecharam com valo-
rização de 1,60%, para R$ 10,18. As 
ações com direito a voto subiram 
1,18%, para R$ 11,11.

DÓLAR RENOVA 
ALTA DE 12 ANOS
/ TENSÃO /  A RETOMADA NAS VOTAÇÕES NO CONGRESSO DE PROJETOS QUE PODEM CAUSAR 
IMPACTOS FISCAIS NEGATIVOS PARA O GOVERNO PRESSIONOU O DÓLAR NO PREGÃO

 ▶ Além da crise no Brasil, moeda é pressionada por expectativa da elevação dos juros nos EUA

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS
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A TAXA DE feminicídio, violência fa-
tal contra a mulher,  no Rio Grande 
do Norte, é de 6,31 mortes por 100 
mil mulheres, maior que a do Bra-
sil (5,8) na mesma relação, segun-
do os últimos dados do Instituto 
de Pesquisa Aplicada (IPEA) refe-
rentes aos anos de 2009 e 2011. No 
país, de acordo com o estudo, uma 
mulher é assassinada a cada uma 
hora e meia. 

Números como esses estão 
sendo debatidos na 2ª Semana da 
Justiça pela Paz em Casa realizada 
pelo Tribunal de Justiça do Estado, 
que ontem fez uma sessão solene 
pela passagem dos noves anos da 
Lei Maria da Penha. A Lei 11.340, 
foi assinada pelo presidente Luis 
Inácio Lula da Silva em 7 de agos-
to de 2006. 

A desembargadora Maria Ze-
neide Bezerra explicou que a Lei 
Maria da Penha é essencial para 
produzir a redução dos casos de 
violência doméstica e familiar con-
tra a mulher.   “Nosso trabalho é di-
ferenciado”, disse, ao se referir ao 
papel da justiça no enfrentamen-
to do problema. Segundo ela, hoje 
as mulheres estão mais esclareci-
das e denunciando mais as agres-
sões sofridas. 

A desembargadora coordena o 
Núcleo de Ações e Programas So-
cioambientais (NAPS) do Tribu-
nal de Justiça. Hoje, no prossegui-
mento da Semana de Justiça pela 
Paz em Casa, haverá abertura sole-
ne do plantão judiciário para deci-
sões em caráter de urgência (me-
didas protetivas) no lado oeste do 

Parque da Cidade e audiências no 
Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar (Grande Hotel na Ribei-
ra), atendimentos jurídicos ( fó-
runs das comarcas).   

A desembargadora lamentou 
o fato de o Rio Grande do Norte 

ter uma taxa alta de violência do-
méstica e ela acredita que a Lei 
13.104/2015 (do Feminicídio), san-
cionada pela presidente Dilma 
Rousseff  dia 9 de março passado, 
pode  mudar a atual realidade. 

A Lei do Feminicídio alterou o 

código penal e qualifi cou-o como 
crime hediondo. Agora, a violên-
cia doméstica e familiar, ou o me-
nosprezo e discriminação contra a 
mulher, passam a ser vistos como 
qualifi cadores do crime. Os homi-
cídios qualifi cados têm pena que 
vai de 12 a 30 anos, enquanto os 
homicídios simples preveem re-
clusão de 6 a 12 anos.

Os dados de feminicídio do 
IPEA são relativos aos anos de 2009-
2011, último levantamento feito 
pelo órgão. A taxa do Nordeste era 
de 6,9, a maior do país, na frente das 
regiões  Norte (6,42), Centro-Oeste 
(6,86), Sudeste (5,14) e Sul (5,08). 

Pelos resultados do estudo do 
IPEA, a taxa de feminicídio no Bra-
sil era 5,82 óbitos por cada grupo 
de 100 mil mulheres. A estimativa 

era de que ocorreram, em média, 
5.664 mortes de mulheres por cau-
sas violentas a cada ano, 472 men-
sais, 15,52 por dia ou uma a cada 
hora e meia. 

O estudo do IPEA apontou que 
os estados do país com maiores 
taxas eram Espírito Santo (11,24), 
Bahia (9,08), Alagoas (8,84), Rorai-
ma (8,51) e Pernambuco (7,81). As 
taxas mais baixas foram registra-
das no Piauí (2,71), Santa Catarina 
(3,28) e São Paulo (3,74). 

Por faixa etária, as mulheres 
jovens foram as principais víti-
mas. De acordo com a pesquisa, 
31% eram da faixa de 20 a 29 anos 
e 23%, dos 30 a 39 anos. Por etnia, 
as mulheres negras eram as maio-
res vítimas (61%) em todas as regi-
ões, à exceção da Sul.

Enquanto a administração do 
sistema penitenciário tenta con-
duzir a normalização nas unida-
des prisionais, a situação para os 
agentes ainda está longe do que a 
categoria considera ideal.

Assim, os agentes penitenci-
ários resolveram iniciar um pro-
testo na manhã de ontem (4), 
em frente à sede do Poder Exe-
cutivo. O grupo apresentou o pe-
dido por uma negociação dire-
ta exclusivamente com o gover-
nador Robinson Faria e não com 
auxiliares.

Dezenas de cruzes e um cai-
xão foram colocadas, para repre-
sentar, segundo os agentes, a atu-
al situação do sistema prisional e 
de seus servidores, sem receber 
investimentos sufi cientes. O Sin-
dicato dos Agentes Penitenciá-
rios do RN (Sindasp-RN) resolveu 
fazer a concentração no grama-
do do Centro Administrativo com 

o objetivo de pressionar o Gover-
no do Estado para uma negocia-
ção sobre os encaminhamentos 
do plano de cargos, carreiras e sa-
lários da categoria e a apresenta-
ção do cronograma de um plano 
de reestruturação física e organi-
zacional do sistema prisional.

Os agentes reclamam que 
o Governo do Estado não deu a 
atenção devida ao sistema pri-
sional até o momento, apesar de 
ter feito investimentos e planejar 
perspectivas de melhorias nas 
polícias Civil e Militar, segundo o 
Sindasp-RN. “O sistema prisional 
é o setor da segurança pública 
que está esquecido pelo Gover-
no do Estado”, aponta Vilma Ba-
tista, presidente do Sindasp-RN.

Até o fechamento da maté-
ria, o Governo do Estado ainda 
não havia sinalizado para a nego-
ciação com a representação dos 
agentes penitenciários.

DUAS SEMANAS APÓS a constatação 
de que a Delegacia de Plantão da 
Zona Norte estava abrigando to-
dos os detidos na Região Metro-
politana de Natal, a Coordena-
ção da Administração Penitenci-
ária (Coape) conseguiu estabili-
zar parcialmente a situação. 

De acordo com Durval Oliveira 
Franco, titular da Coape, o quadro 
extremo só começou a ser rever-
tido após o acordo feito entre re-
presentantes do Governo do Esta-
do, especialmente a Secretaria de 
Estado da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc), e o Poder Judiciário para 
a abertura de vagas em unidades 
prisionais interditadas. 

Os presídios foram fechados 
por ordens judiciais como conse-
quência dos motins do semestre 
passado em que os presos destru-
íram mais de mil vagas do siste-
ma prisional. “A situação está um 
pouco melhor. Ainda longe do ide-
al, mas conseguimos estabilizar e 
os presos não estão mais fi cando 
na Delegacia de Plantão de um dia 
para o outro”, afi rma Durval.

A carceragem da delegacia, 
que se resume a uma cela prepara-
da para receber no máximo quatro 
pessoas, chegou a receber mais de 
25 homens no período citado, tendo 
um deles chegado a ser posto alge-
mado na grade, mas do lado de fora.

Em um dos dias no qual os 
presos se acumularam na Delega-
cia de Plantão, ainda no mês de ju-
lho, os próprios detidos chegaram 
a impedir a entrada de novos ho-
mens na cela. Ainda segundo o co-
ordenador, os homens que ama-
nhecem detidos na delegacia lo-
calizada na Zona Norte de Natal 
continuam sendo encaminhados 
para o Centro de Triagem do siste-
ma prisional, no bairro de Neopo-
lis, Zona Sul da capital.

“Para retirar os presos da dele-
gacia precisamos de vagas no Cen-
tro de Triagem, que só pode ser es-
vaziado a partir do momento em 
que tiverem vagas no sistema pri-
sional. Para isso estamos contan-
do com a ajuda dos juízes, que 
mesmo com os presídios interdi-
tados estão autorizando transfe-
rências”, relata Franco.

As duas unidades prisionais 
que estão servindo de válvula de 
escape para aliviar a delegacia e o 

Centro de Triagem são a Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta, que vem recebendo 
principalmente presos recaptura-
dos; e o Presídio Provisório Profes-
sor Raimundo Nonato Fernandes, 
na Zona Norte de Natal.

Além disso, o coordenador 
pontua que alvarás de soltura emi-
tidos pela Justiça também coo-
peram para a abertura de vagas. 
A medida também é um dos pri-
meiros refl exos da reunião entre 
Tribunal de Justiça e membros do 
Governo do Estado. Logo após o 
encontro, o desembargador Clau-
dio Santos, presidente do TJ-RN, 
apontou para uma baixa produti-
vidade nas varas criminais com re-
lação ao julgamento de processos.

REFORMAS 
As vagas estão aos poucos 

sendo abertas em Alcaçuz a partir 
também das conclusões de refor-
mas nos pavilhões destruídos pe-
los presos nas rebeliões do primei-
ro semestre de 2015. Ainda esta se-
mana, a expectativa da direção do 
presídio é de que mais uma etapa 
das obras de recuperação estrutu-
ral será concluída.  

“Estamos trabalhando essa se-
mana inteira com a expectativa de 
terminar a obra no pavilhão 3 e, 
consequentemente, transferir os 
presos que estão em outros locais 
para a estrutura recuperada. É um 
trabalho muito cuidadoso e que 
precisa de muita atenção dos en-
volvidos”, explica Eider Brito, dire-
tor da penitenciária.

A transferência interna de pre-
sos entre os pavilhões da peni-
tenciária de Alcaçuz foi apontada 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Norte (TCE-RN) 
como uma das principais difi cul-
dades para a execução das obras.

A avaliação foi registrada no 
segundo relatório de acompanha-
mento das reformas em unidades 
prisionais de dez cidades do RN. O 
trabalho de recuperação foi inicia-
do em março e o Governo do Es-
tado fi rmou termo de ajustamen-
to de gestão (TAG) com o compro-
misso de entregar os serviços no 
mês de setembro.

O documento registrou que 
uma das recuperações mais avan-
çadas era em Alcaçuz, que então ti-
nha concluído o trabalho no pavi-
lhão 4 e caminhava para a conclu-
são dos trabalhos no pavilhão 2.

/ SESSÃO SOLENE /

TJ comemora 9 anos da Lei Maria da Penha

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SISTEMA PRISIONAL 
COMEÇA A ABRIR VAGAS
/ CRISE /  AUTORIZAÇÃO DE TRANSFERÊNCIAS PARA PENITENCIÁRIAS E ALVARÁS DE SOLTURA EMITIDOS PELA JUSTIÇA ALIVIAM LOTAÇÃO 
DAS DELEGACIAS; CONCLUSÃO NAS OBRAS DE REFORMAS DAS UNIDADES DANIFICADAS TAMBÉM CONTRIBUI PARA ESTABILIZAR A SITUAÇÃO

 ▶ Durval Oliveira Franco, titular da Coordenação da Administração Penitenciária

 ▶ Protesto dos agentes penitenciários: cruzes representam a falência do setor 

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz: vagas estão aos poucos sendo abertas a partir também das conclusões de reformas nos pavilhões destruídos pelos presos

AGENTES PROTESTAM 
NA GOVERNADORIA

 ▶ Sessão do Tribunal de Justiça debate violência contra a mulher

CEDIDA / TJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Números

35
Número de lojas que participarão do 
evento, reunindo no mesmo local cerca 
de 500 veículos novos e seminovos para 
a apreciação do consumidor

500 e 800
Expectativa de clientes por dia, 
totalizando um público de até 2.400 
pessoas durante todo o evento

0,99%
É a previsão mínima da taxa de 
fi nanciamentos ao mês, com prazos para 
pagamento entre 12 e 48 meses

R$ 2 milhões
É a projeção do volume de 
fi nanciamentos a ser concretizado no 
Show do Automóvel

Comprar um veículo, seja novo 
ou usado, ainda é o sonho de mui-
to brasileiro. Muita gente se plane-
ja, junta dinheiro, mas por falta de 
algumas orientações básicas pode 
se arrepender ao perceber que fez 
uma escolha que não era o que re-
almente queria. 

Para Luiz Carlos Zonta, da Fiat 
Autobraz, a primeira coisa que o 
comprador deve fazer é pesquisar 
e buscar o carro que melhor vai 
atender às suas necessidades. Nes-
se aspecto, ele alerta que é impor-
tante considerar características 
como potência do motor e tama-
nho do porta mala, por exemplo.

No caso de carros seminovos, 
o gerente Rodrigo Cavalcanti, da 
Nacional Veículos, lembra a im-
portância de conhecer o estado 
de conservação do carro, a proce-
dência e a manutenção; também 
as condições de fi nanciamento e 
a desvalorização do veículo no pe-
ríodo de dois a três anos após a 
compra.

Já Leonardo Medeiros, da Hyun-
dai Caoa, julga importante para o 
cliente priorizar a questão dos itens 
de segurança, o preço da manuten-
ção do veículo e a garantia. “O bra-
sileiro ainda não tem o costume de 
atentar para esses aspectos, geral-
mente só olha mais para o designer. 
Mas tem que atentar também para 
esses outros quesitos, porque isso 
vai infl uenciar no poder revenda lá 
na frente”, orienta.

O EVENTO VOLTADO para o setor de venda vei-
cular que está sendo preparado pelo NOVO  
EVENTOS está gerando boas expectativas 
para as concessionárias e empresas de ven-
das de veículos novos e seminovos. Com a 
proposta de ser o maior feirão de automóveis 
do Rio Grande do Norte, o Show do Automó-
vel, que será realizado entre os dias 28 (sexta-
-feira) e 30 (domingo) de agosto, na Arena das 
Dunas Marinho Chagas, promete aquecer o 
mercado potiguar.

Para o gerente comercial da Fiat Auto-
braz, Luiz Carlos Zonta, o Show do Automó-
vel deverá agregar valores signifi cativos para 
o mercado de venda automotiva. A expecta-
tiva dele é de bons negócios, dentro da pers-
pectiva atual de mercado.

“O Show do Automóvel é um evento 
novo, nunca ocorreu antes na Arena das Du-
nas, então a gente acredita em um adicional 
de vendas nesse mês de agosto”, ressalta o 
gerente.

A vantagem para o cliente nesse tipo de 
evento é que ele consegue, em um só local, 
comparar diversos tipos de carros, marcas e 

preços, uma vez que o local reunirá cerca de 35 
lojas e um número de veículos em torno de 550.

“É uma oportunidade importante para o 
consumidor. Levaremos para o Show do Au-
tomóvel veículos novos e seminovos de todas 
as linhas, com preços competitivos, promo-
ções e ofertas bem atrativas”, garante Zonta.

Além de carros, também serão comercia-
lizadas motocicletas e ofertados vários ser-
viços durante Show do Automóvel. O clien-
te também terá a opção de negociar com as 
várias empresas a troca de seu veículo usa-
do. As formas de pagamento e taxas de fi -
nanciamento prometem ser as melhores do 
mercado.

O banco ofi cial do Show do Automó-
vel será o Santander, que irá apresentar ta-
xas de fi nanciamentos a partir de 0,99% ao 
mês, com prazos para pagamento entre 12 e 
48 meses. A expectativa da organização é re-
ceber entre 500 e 800 clientes por dia, tota-
lizando um público de até 2.400 pessoas du-
rante todo o evento. A projeção é que seja al-
cançado um volume de fi nanciamentos em 
torno de R$ 2 milhões.

O gerente comercial da Hyundai Caoa, 
Leonardo Medeiros, destaca a importância 
de um evento dessa natureza para alavancar 
o fl uxo de clientes para as concessionárias. É 
a primeira vez que a empresa irá participar 
de um evento desse porte e a expectativa, se-
gundo o gerente, é de muitas vendas.

“É importante porque a partir dessa divul-
gação em massa a atração de clientes é muito 
grande; a gente consegue trazer um fl uxo de 
clientes para a marca. É a primeira vez que eu 
vejo um feirão desse porte envolvendo várias 
empresas; então quem está esperando apare-
cer a melhor oportunidade vai ter com certe-
za nesse nosso encontro”, afi rma Leonardo.

Ele ressaltou ainda a grande expectativa 
da empresa, principalmente no que se refe-
re a vendas de seminovos. Segundo o gerente, 
os indicadores de mercado apontam para um 
crescimento signifi cativo desse tipo de veículo. 
A Hyundai Caoa levará para o evento veículos 
novos e seminovos entre R$ 30 mil e R$ 205 mil.

O diretor comercial da Nacional Veícu-
los, Rodrigo Cândido, também destaca o di-
ferencial do Show do Automóvel e o poten-
cial do evento para zerar o estoque de carros 
novos e seminovos no mercado potiguar. “O 
feirão é um local onde todo mundo acredi-
ta que terá boas ofertas e o evento já tem de-
monstrado isso. Então vai ter bastante fl uxo 
e isso aumenta muito a possibilidade de ven-
das”, confi rma.

Ainda segundo Cândido, a Nacional Ve-
ículos disponibilizará em seu estande auto-
móveis nacionais com preços entre R$ 15 mil 
até R$ 150 mil, novos e seminovos.

As concessionárias e empresas vende-
doras de seminovos que se interessarem em 
participar do evento podem solicitar propos-
ta ou atendimento comercial através dos en-
dereços leandromendes@novojornal.jor.br, 
aos cuidados de Leandro Mendes; ou para 
comercial@unikaeventos.com, aos cuidados 
de Karley Pondofe.

SHOW DO 
AUTOMÓVEL

/ NOVO EVENTOS /  
FEIRÃO DE VEÍCULOS 
NOVOS E SEMINOVOS 
QUE SERÁ REALIZADO 
NOS DIAS 28, 29 
E 30 DE AGOSTO 
ESTÁ ANIMANDO 
CONCESSIONÁRIAS E 
EMPRESAS DO SETOR 
COM A PROMESSA 
DE AQUECER O 
MERCADO

O SHOW DO AUTOMÓVEL 
É UM EVENTO NOVO, 
NUNCA OCORREU ANTES NA 
ARENA DAS DUNAS, ENTÃO 
A GENTE ACREDITA EM UM 
ADICIONAL DE VENDAS 
NESSE MÊS DE AGOSTO”

Luiz Carlos Zonta,
Gerente comercial da Fiat Autobraz

GERENTES DÃO 
DICAS PARA 
COMPRA DE 
VEÍCULOS

 ▶ Show do Automóvel será realizado entre os dias 28 (sexta-feira) e 30 (domingo) de agosto na Arena das Dunas Marinho Chagas
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE REAGENDAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 044/2015

REAGENDADA

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, com base no que dispõe o art. 21, §4º, da Lei nº 8.666/93,
em sua redação atual, torna público que a sessão inicial do

, que tem por objeto o

-
, foi

para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Agosto de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N
044/2015 - Processo Administrativo nº 0269/2015 REGISTRO DE
PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO
A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTES ODONTOLÓGICOS, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E DO CENTRO DE ESPECIALIDADE
ODONTOLÓGICA - CEO DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

18 DEAGOSTO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN

CONCLUSÃO DA REFORMA DA SALA DE SOROLOGIA, LANCHONETE, COLETA,
IMUNOHEMATOLOGIA E ESPERA DO DOADOR E AMPLIAÇÃO DA SALA DE REUNIÃO,
ESPERA E OUVIDORIA DO HEMONORTE, EM NATAL/RN PROCESSO: Nº 185899/2014-9-
SESAP

tipo menor preço

10 de setembro de 2015, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 002/15-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

.
. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através

da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0,
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA,
do , a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados
no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 04 de agosto de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A Promotoria de Justiça da ci-
dade de Nísia Floresta, na Grande 
Natal, foi invadida ontem por dois 
assaltantes armados. Os homens 
renderam um vigilante e fi zeram 
um arrastão dentro do prédio. Ne-
nhum deles foi encontrado ainda 
pela polícia.

O crime aconteceu no início da 
tarde. De acordo com a Polícia Mi-
litar, a dupla chegou armada à Pro-
motoria e anunciou o assalto. Os 
homens tomaram a arma do vi-
gia que guardava o prédio em Nísia 
Floresta e depois entraram no local.

Ainda segundo a PM, não há 
relatos de agressões por parte dos 
assaltantes durante a ação. Os po-
liciais militares foram acionados 
logo depois que os suspeitos dei-
xaram a Promotoria e iniciaram 
as buscas aos dois. Entretanto os 
homens não foram encontrados e 
permanecem foragidos.

Além da pistola do vigilante, os 
assaltantes levaram pertences das 

pessoas que estavam na recepção e 
na frente da Promotoria. De acordo 
com a assessoria de imprensa do 
MP, os criminosos não invadiram 
outras dependências do prédio, 
não havendo risco de perdas nos 
processos que correm na Promoto-
ria de Justiça de Nísia Floresta.

A unidade do Ministério Públi-
co é responsável pelos processos 
dos apenados da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, a maior unida-
de prisional do Estado.

Na tarde de ontem, a assesso-
ria de comunicação do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
soltou uma nota direcionada à im-
prensa em que o órgão se pronun-
ciou sobre o ocorrido.

Segundo a nota, o Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) do 
MPRN esteve no local levantando 
as informações e tomando as me-
didas que lhe cabem sobre o caso.

As polícias Civil e Militar, tam-
bém de acordo com o que afi r-

mou o Ministério Público na nota, 
foram acionadas para a tomada 
das providências cabíveis a cada 
uma das instituições com o fi m de 
apurar o fato e tentar prender os 
criminosos.

A assessoria ainda informou 
que, a partir de agora, o inquérito 
que vai apurar o roubo segue nor-
malmente na Polícia Civil local, 
como as demais investigações da 
circunscrição da DP da cidade de 
Nísia Floresta. Até o último con-
tato da reportagem com o Minis-
tério Público, no fi nal da tarde de 
ontem, nenhum dos dois suspei-
tos havia sido preso.

Foi na promotoria de Nísia 
Floresta que o MP lançou no início 
da semana, na segunda-feira, um 
dia antes do assalto, o sistema de 
automação MP Virtual. Desenvol-
vido a partir do compartilhamen-
to de tecnologia com o Ministério 
Público da Paraíba, o MP Virtual é 
uma ferramenta aberta, que con-

trola e faz todo o trâmite dos pro-
cessos judiciais e extrajudiciais do 
MPRN, facilitando e dando trans-
parência à atuação ministerial.

O procurador-geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis Lima, partici-
pou do lançamento da ferramen-
ta e frisou que, com o MP Virtu-
al, o MPRN terá uma economia 
de R$ 1,6 milhão anual em relação 
ao sistema anteriormente usado, 
sem contar que toda a tecnologia 
é própria da Instituição.

A escolha da Promotoria se 
deu em função da comarca aten-
der a vários critérios defi nidos 
pela comissão que toca o projeto. 
Dentre eles está a proximidade de 
Natal, ter trâmite de todas as ma-
térias a cargo da Instituição, bem 
como possuir considerável movi-
mento de feitos judiciais e extra-
judiciais. Segundo o MP, isso qua-
lifi ca a Promotoria de Nísia Flores-
ta como um bom teste inicial para 
o software.

A POLÍCIA CIVIL acredita que o em-
presário e biológo Alexandre Al-
ter Wainberg, teve a morte pre-
meditada pelo suspeito de come-
ter o crime. De acordo com o que 
apurou a polícia, o empregado de 
Wainberg não teria sequer discu-
tido com ele antes de esfaqueá-lo.

O empresário carcinicultor foi 
assassinado na semana passada, 
dentro da fazendo da qual ele é 
proprietário, em Tibau do Sul, dis-
trito de Piau. As informações ini-
ciais coletadas pela polícia davam 
conta de que ele teria discutido 
com Leonardo de Melo Barros, de 
25 anos, que era seu empregado, e 
o entrevero acabou em homicídio.

Entretanto, o delegado André 
Gurgel, da DP de Pipa, ouviu pes-
soas que estavam próximas ao lo-
cal do crime e chegou a uma ou-
tra versão. As testemunhas foram 
ouvidas na tarde da segunda-feira 
e na manhã de ontem. Todas dis-
seram a Gurgel que não houve dis-
cussão entre a vítima e o suspeito 
no momento do homicídio.

Os outros trabalhadores que 
estavam na fazenda no momen-
to em que aconteceu o assassi-
nato disseram à polícia durante 
seus depoimentos que Alexandre 
Wainberg teria repreendido Le-
onardo de Melo com gritos mo-
mentos antes do esfaqueamen-
to. Depois de um tempo, o suspei-

to teria atacado o empresário, que 
chegou a ser socorrido, mas não 
resistiu aos ferimentos e morreu.

Para a Polícia Civil, de acordo 
com o que foi levantado nos de-
poimentos, Leonardo teve tem-
po de premeditar o assassinato, 
como uma vingança à repreensão 
do patrão.

Os outros funcionários ainda 
disseram que ele, depois de des-
ferir o golpe de faca contra o pei-
to de Wainberg, falou que o atacou 
para que não tornasse a gritá-lo. 
André Gurgel já solicitou à Justi-
ça a prisão preventiva de Leonar-
do de Melo.

A polícia levantou junto a fa-
miliares dele que o jovem nunca 
havia se queixado sobre o patrão, 

entretanto companheiros de tra-
balho de Leonardo afi rmaram em 
depoimento que ele recentemente 
havia reclamado de Wainberg.

Leonardo de Melo não tem 
passagem pela polícia e foi de-
fi nido pelos parentes como um 
homem calmo. De acordo com 
o delegado André Gurgel, ele tra-
balhava na fazenda de Alexan-
dre Wainberg há mais de qua-
tro anos. Leonardo era tido como 
um funcionário de confi ança do 
empresário.

O crime aconteceu no dia 30 
de julho. Segundo informou o de-
legado, testemunhas relataram 
que Wainberg reclamou com Le-
onardo de Melo enquanto ele ar-
rumava umas caixas na fazenda 

para levar o material até o viveiro. 
“Ele teria dito que Leonardo não 
estava arrumando as caixas direi-
to”, complementa André Gurgel.

Depois disso, os dois, ainda de 
acordo com o que apurou a polí-
cia, teriam entrado no carro do 
empresário para se dirigir até o vi-
veiro de camarão e ostras. Ao des-
cerem no local, Leonardo atacou 
Alexandre Wainberg com a faca. 
“Ele não tinha nem respondido à 
reclamação da vítima quantos às 
caixas. Ficou calado e depois efe-
tuou o golpe de faca”, detalha o 
delegado. “Estamos em campo 
na tentativa de efetuar a prisão”, 
completou. Até o fechamento des-
ta edição, o suspeito ainda não ha-
via sido detido.

O empresário do ramo da car-
cinicultura Alexandre Alter Wain-
berg, de 54 anos, era carioca e por 
lá se formou em biologia marinha, 
na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Desde os anos de 1990 
morava no Rio Grande do Norte e 
mantinha a fazenda Primar no Sí-
tio São Felix, no município de Ti-
bau do Sul, distante 80 quilôme-
tros da capital.

Ele se tornou referência no Bra-
sil na criação de camarões e ostras 
orgânicos com o uso de técnicas 
que dão à sensação de habitat na-
tural às duas espécies. O método 
visa a reduzir o estresse e o desen-
volvimento de doenças nos cama-
rões e ostras, permitindo o cultivo 
de um produto de maior qualidade.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CRIME PODE TER 
SIDO PREMEDITADO
/ TIBAU DO SUL /  POLÍCIA APURA QUE EMPREGADO FOI REPREENDIDO ANTES DE 
MATAR O PROPRIETÁRIO DA FAZENDA DE CAMARÃO; SUSPEITO AINDA ESTÁ FORAGIDO

PARA ADMINISTRAR A fl uidez no trân-
sito da Avenida Salgado Filho, uma 
das mais movimentadas da capi-
tal, a Prefeitura do Natal, por meio 
da Secretaria de Mobilidade Urba-
na (STTU), iniciou nesta semana 
testes operacionais no corredor.

Trata-se da limitação de con-
versões ao longo da via nos horá-
rios de maior movimento, que re-
fl ete das 17h às 19h, no sentido 
centro/bairro.  Na prática a me-
dida proíbe o condutor de optar 
por virar à direita nos cruzamen-
tos da Salgado Filho com as Ave-
nidas Alexandrino de Alencar, 
Bernardo Vieira, Antônio Basílio e 
Nascimento de Castro.  Enquanto 
isso as vias paralelas à Salgado Fi-
lho como Rui Barbosa, Romualdo 
Galvão e Prudente de Morais pros-
seguem sem interferência. 

Com a mudança, de acordo 
com o secretário adjunto de Trân-

SECRETARIA FAZ TESTES NO TRÂNSITO DA CIDADE
/ MOBILIDADE /

sito da STTU, Walter Pedro, já fo-
ram perceptíveis avanços positi-
vos. “Alguns ônibus, por exemplo, 
tiveram o seu tempo de percurso 
reduzido com a alteração”, disse. 

O representante da pasta 
acrescenta que os testes seguem 
ao longo desta semana. “Caso haja 
necessidade vamos estender até a 
próxima semana e se concluirmos 

que as mudanças foram positivas, 
vamos deixar em defi nitivo”.

A medida se aplica somen-
te aos carros de passeio, deixan-
do de fora veículos como ambu-
lâncias, transportadores de valo-
res e transporte público. Segundo 
a STTU, a Salgado Filho movimen-
ta por dia cerca de 370 mil pesso-
as, sendo 220 mil nos transportes 

coletivos com 1.800 viagens ôni-
bus/dia e 7.500 veículos particula-
res hora/pico.

Apesar de ainda não ter data 
para ser iniciada, a STTU não des-
carta novos testes pelos corredo-
res da cidade, como é o caso da 
Felizardo Moura e Romualdo Gal-
vão. Está última no que se aplica a 
inversão de faixas.  

 ▶ Alexandre Alter Wainberg era carioca e morava no estado desde os anos 90

ARQUIVO PESSOAL

DUPLA FAZ ARRASTÃO NA 
PROMOTORIA DE NÍSIA FLORESTA
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Domingo Cipriano é mais um 
dos lembrados. Morador de uma 
casa simples, de chão batido, ele 
passava o tempo se dedicando a 
uma mania particular: catar mos-
cas ao seu redor. A missão era le-
vada com tanto afi nco que, reza a 
lenda, em sua casa já havia um bu-
raco enorme no meio da sala de-
marcando as suas voltas em torno 
dos pequenos insetos.

No campo do amor, tanto So-
corro quanto Franklin Jorge ju-
ram que todo luís-gomense sabe 
da existência do verbo “olegariar”, 
ou seja, se apaixonar por quem 
não é do “seu bico”... por um gran-
de amor impossível. O termo na 
verdade surgiu a partir de Olegário 
Maceno, um sapateiro que se ves-
tia de forma impecável e cultivava 
hábitos fi nos, mas que infelizmen-
te só se apaixonava pelas moças 
prometidas da cidade.

O Livro dos Afi guraves inicia 
ainda uma nova série do selo edi-
torial “Feedback”, lançado pelo 
próprio jornalista há cerca de 4 
anos. Trata-se da coleção “A Baga-
gem do Navegante” que até 2016 
deve ganhar mais seis títulos, cada 
um sobre uma cidade diferente.

“Luís Gomes, por enquanto, 
é a única cidade para a qual eu 
pretendo escrever dois volumes. 
Mas a ideia é basicamente essa: 
contar a história das cidades pe-
las quais passei desde os meus 18 
anos, através do seu povo”, afi rma 
Franklin, citando que entre os mu-
nicípios que receberão um livro es-
tão Mossoró (Uns de Macatuba) e 
Macau (Jangada de Papel).

“Vou me dedicar a eles, mas 
escrevo muita coisa ao mesmo 
tempo porque quando me canso 
de um universo passo para o ou-
tro”, comenta o escritor que ad-
mite viver um dos períodos mais 
criativos de sua trajetória. “O Livro 
dos Afi guraves” marca também a 
sua primeira publicação pelo seu 
próprio selo editorial. Até então 
a “Feedback” havia publicado ou-
tros sete autores.

Com capa assinada pela ar-
tista plástica Jackie Monteiro, o li-
vro só estará disponível para com-
pra, no entanto, dentro dos próxi-
mos meses, quando Franklin Jorge 
concluir a loja virtual de seu selo 
editorial.

“A intenção de criar uma edito-
ra foi para dar vazão a outros au-
tores. Cultura se faz assim, abrin-
do espaços para colegas e amigos. 
De forma generosa”, conclui o au-
tor que também assina a sua co-
luna semanal todos os domingos 
neste NOVO Jornal.

O FÃ DE Sidney Magal que denun-
ciava todos os problemas da cida-
de em sua rádio improvisada, um 
catador de moscas trancado eter-
namente em casa ou até mesmo 
o eterno apaixonado não corres-
pondido, cujo nome virou sinôni-
mo de amores impossíveis para os 
moradores do local. Esses são ape-
nas alguns personagens reais que 
habitam o pequeno município de 
Luís Gomes, região serrana do in-
terior do Rio Grande do Norte.

Agora, boa parte deles, existen-
tes em diferentes gerações, se reú-
ne no “Livro dos Afi guraves”, sob o 
olhar perspicaz do jornalista e es-
critor Franklin Jorge, que há cerca 
de vinte anos vem escrevendo re-
gularmente sobre a cidade em crô-
nicas, muitas ainda inéditas.

Os personagens Luís-gomen-
ses são tantos, na verdade, que 
Franklin prepara ainda um segun-
do volume de “afi guraves” previs-
to para ser publicado até o fi nal do 
ano reunindo todos os que fi ca-
ram de fora deste primeiro recor-
te lançado há cerca de uma sema-
na durante as festividades em ho-
menagem à Sant’Ana,  padroeira 
da cidade.

Nem todos os personagens 
lembrados ainda estão neste pla-
no, muito embora o livro não se 
preocupe em ser cronológico, e 
sim interessante, como seu pró-
prio autor defi ne. De acordo com 
o último censo do IBGE, a cidade 
possui 9.610 habitantes, espalha-
dos por uma área de 166,638 km2.

“Esse livro foi um desafi o de 
improvisação porque reúne mui-
to do que vi em Luís Gomes e fui 
escrevendo nos últimos anos”, co-
menta Franklin Jorge que mesmo 
tendo passado pela cidade aos 
18 anos, quando começou a des-
bravar o interior potiguar, afi rma 
que só conheceu Luis Gomes de 
verdade na década de 80, quando 
voltou ao local acompanhado da 
atriz e sua amiga Socorro Figuei-
redo, uma espécie de enciclopédia 
viva para o livro.

Ao lado de Socorro, Franklin co-
nheceu a “Cachoeira do Rela”, e co-
meçou a escrever sobre a paisagem 
paradisíaca quando muitos poti-
guares sequer conheciam o local, 
sugerindo até mesmo a constru-
ção de um mirante por lá, a fi m de 
atrair o turismo para a região. “É a 
serra mais encantadora do alto oes-
te”, frisa Franklin.Na década de 90, 
outra colaboração importante com 
o município se deu quando Franklin 
retornou a Luís Gomes para inves-
tigar a colônia de macacos pregos 
que estava sendo dizimada silencio-
samente por agricultores da região.

“Esses agricultores estavam en-
venenando bananas para supos-
tamente defender os seus roçados 
de possíveis ataques dos macacos, 
matando, portanto, centenas des-
ses animais já em processo de ex-

tinção. Na época, as autoridades do 
meio-ambiente não tomaram ne-
nhuma providencia”, lamenta sobre 
o fato denunciado no extinto Diário 
de Natal.

Já entre os personagens que 
povoam as 166 páginas do livro, 
está “Bonfi m Magal”, que como o 
próprio nome pode indicar, era fã 
do cantor Sidney Magal, e ao lon-
go dos anos transformou-se não 
apenas em um dos cantores mais 
prestigiados da cidade, como tam-
bém em um badalado apresenta-
dor da rádio da cidade.

De acordo tanto com Franklin, 
como com Socorro, Bonfi m Magal 
saía pela cidade com um microfo-
ne denunciando todos os proble-
mas sociais de Luís Gomes, for-
mando, portanto, o primeiro “pro-
grama sensacionalista” da cidade.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS AFIGURAVES 
LUÍS-GOMENSES
/ LITERATURA /   JORNALISTA E ESCRITOR FRANKLIN JORGE REÚNE EM LIVRO 
PERSONAGENS REAIS QUE HABITAM O PACATO MUNICÍPIO DE LUÍS GOMES

 ▶ Obra inicia nova série do selo “Feedback”, lançado por Franklin há 4 anos

 ▶ Livro estará disponível em site, ainda em construção

O CATADOR 
DE MOSCAS 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Natal faz 
caminhada 
pela paz!

Fotos
1. Marluce Arruda, Cris Dias, 

Thiago Cavalcant e Laurita 
Arruda Câmara

2. Afrânio Neto, Silvana e Afrâ-
nio Miranda

3. Denise Lins e Vanessa 
Gurgel organizadoras da 
caminhada

4. Cristina Lira, Nely Carlos e 
Flávio Resende

5. Diácomo Rodrigo Paiva, Dom 
Jaime Vieira e Padre Sávio

6. Fernanda Márcia, Daniela 
Xavier e Isa Mariana
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Jota Oliveira
PARTY
O Espaço Outlet vai 
promover um Happy Hour 
nesta quinta-feira, na Pink 
Elephant, a partir das 22h. 
A balada inédita vai contar 
com 4 atrações tocando ao 
mesmo tempo. O Happy 
Hour vai acontecer uma vez 
por mês na Pink.

TECNOLOGIA
A Sony apresentou seus 
mais novos modelos de 
smartphones, o Xperia C5 
Ultra e o Xperia M5. O novo 
modelo C5 Ultra, chama 
atenção, pois é o primeiro da 
categoria a possuir câmeras 
traseira e dianteira com 13 
megapixels.

EXPOSIÇÃO
A Louis Vuitton está se 
preparando para lançar mais 
uma edição da exposição 
#LVSeries3 – Past, Present, 
Future; que conta a história 
da marca e mostra um 
pouco do que está por vir. 
Leia mais em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.br

REEDIÇÃO
A próxima temporada já 
está dando o que falar e 
para os fashionistas que 
querem fi car antenados, aí 
vai uma dica... Está na hora 
de tirar do closet as calças de 
cintura alta, elas prometem 
voltar com tudo na próxima 
estação. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

FASHION
Uma empresa carioca 
inovou ao criar uma cueca 
para colorir inspirada 
na nova febre dos livros 
de colorir. A peça está 
disponível em diversas 
estampas e acompanha 
lápis coloridos de tecido. 
Leia mais no Fashion em 
JotaOliveira.com.br

DELAÇÃO
Segundo pessoas próximas 
ao ex-Ministro José Dirceu, 
ele já previa que ia ser preso 
e avisou que não aceitaria 
acordo de delação premiada. 
Dirceu disse ao jornal Folha 
de S. Paulo que não tem o 
que delatar.
- Na verdade ele não vai 
aceitar a proposta de 
delação para não entregar 
os comparsas. Leia mais em 
Take a Note no JotaOliveira.
com.br

Nós poderíamos 

ser muito melhores 

se não quiséssemos 

ser tão bons.” 

(Sigmund Freud)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

JOÃO NETO LUCIANO TOSCANO

LUCIANO TOSCANO

ARQUIVO

LUCIANO TOSCANO

 ▶ O nosso abraço de parabéns para Murillo Felinto que hoje amanhece 

em idade nova

 ▶ Tarcisio/Cintia/Taisa/Emanuelle e Thiago Barros 

nos embalos da noitada Dance.com

 ▶ Fazendo pose com Eliana Lima, Alcina Holanda e Getulio Soares

 ▶ Em noitada dançante na Pink Elephant Sandra Pimenta, 

Java Oliveira e Carla Fonsêca

 ▶ Todo fashion em temporada natalense o estilista Geová Alves fez 

review noite de sexta na Pink Elephant

Shopping lança a nova 
coleção, “Verão 2016”, a 
partir das 17h.

SE LIGUE!
Leia mais em Sounds no 
blog JotaOliveira.com.br: 
Doro Pesch, Floor Jansen e 
Lzzy Hale são as musas do 

CHAMPIONS
Durante a “Copa do Mundo 
de Computação” promovida 
pela Microsoft, a equipe 
brasileira eFitFashion 
conseguiu o prêmio máximo 
da competição com o projeto 
“Clothes For Me” que é uma 
plataforma de vendas online 
de roupas personalizadas. 
Leia mais em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- Hoje acontece o Desfi le 
Fina Flor Noivas 2015, no 
La Mouette Recepções, a 
partir das 20h. A entrada 
é uma lata de leite em pó 
desnatado.
- A Arezzo do Natal 

metal no Rock in Rio.> Leia 
também no GFK: Twitter 
tem novo layout que o deixa 
parecido com o Facebook.> 
Ainda no GFK: Capacete que 
esfria a cabeça dos atletas 
é criado pela Nike.> Leia 
também no Take a Note: 
Smartwatch em braile é 
primeiro do mundo. 

ALERTA
Usar maquiagem durante 
exercícios físicos pode 
entupir os poros e causar 
cravos e manchas na pele. A 
recomendação é que antes 
do treino seja feita uma 
limpeza na pele para que 
os poros consigam abrir e 
liberar o suor. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

BEAUTY
Primeiro os sapatos, depois 
os esmaltes e agora chegou 
a vez dos batons... Christian 
Louboutin apresentou o 
primeiro batom da sua 
coleção que deve lançada 
no mês que vem no mundo 
todo. Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

AVANÇO
Um novo aplicativo tem 
auxiliado no tratamento 
da esquizofrenia. O Wizard 
como é chamado, é um jogo 
que tem como principal 
função estimular o cérebro 
e ajudar os pacientes que 

sofrem desta doença na 
memorização. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

FITNESS
O Five Fit de 
Emagrecimento acontece 
nos próximos dias 14, 15 
e 16 no Holiday Inn, de 
Lagoa Nova e vai abordar 
temas como: treinamento 
cardiorrespiratório 
para emagrecimento, 
alimentação saudável; e a 
importância do cérebro e 
das emoções no processo 
de emagrecimento. 
Informações e inscrições: 
FiveFit.com.br

ECONOMIZAR
A crise econômica ainda 
assusta os brasileiros e por 
este motivo as vendas de 
Dia dos Pais podem ter uma 
baixa. Com preços salgados 
e sobrando pouco no fi nal 
do mês, os consumidores 
estão preferindo se 
distanciar dos centros de 
compras. Leia mais em GFK 
no blog JotaOliveira.com.br

NATAL

Cantando parabéns e 
apagando velinhas Simone 
Galvão Chaves, Murillo 
Felinto Carvalho, Judith 
Pandoff , Rossine Pimentel, 
Fred Fonseca, Edilberto 
Sousa e Melquiades Dantas 
Araújo Filho. 
- Hoje é o Dia Nacional da 
Saúde. 

PA
RA
BÉNS
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

QUANDO O ZAGUEIRO Cléber rece-
beu o cartão amarelo diante do 
Águia de Marabá, o reserva Edson 
Rocha logo o substituiu na parti-
da. O técnico Roberto Fernandes 
fez a mudança com o pensamen-
to já na próxima rodada, diante do 
Icasa-CE, em Juazeiro do Norte, no 
domingo, quando o titular esta-
rá suspenso. E mudar o time tem 
sido recorrente na vida do treina-
dor nesta Série C. 

Rodada a rodada, Fernan-
des quebra a cabeça para defi nir 
o time do América que entra em 
campo. Apesar de manter o pa-
drão tático e a maioria dos jogado-
res desde o Campeonato Estadual, 
o treinador ainda não conseguiu 
repetir sequer uma escalação no 
Campeonato Brasileiro deste ano. 
Até agora são 10 jogos e 10 times 
diferentes que entraram em cam-
po. E a situação se repetirá nova-
mente na próxima rodada.

Alguns fatores são responsá-
veis por essa instabilidade. A prin-
cipal delas é clara: a quantidade de 
suspensões do Dragão na Série C. 
O time segue como líder de indis-
ciplina na competição, com seis 
expulsões em dez partidas – a úl-
tima foi a do atacante Max dian-
te do Botafogo-PB pela 9ª roda-
da, que o deixou sem condições de 
jogo para o duelo contra o Águia 
de Marabá-PA na Arena das Du-
nas, no domingo passado.

Na rodada passada, Cléber re-
cebeu o terceiro cartão amare-
lo no certame e será desfalque 
na rodada passada. Ao todo, são 
33 cartões amarelos distribuídos 
para o América na competição. 
Com isso, Edson Rocha entrará 
em campo, o que representa uma 
nova formação.

Além do número de suspen-
sões, a chegada de reforços tem 
infl uenciado novas formações. 
Apesar da base do time ser do Es-
tadual, nomes como o do o late-
ral-direito Lucas Neiwton e do la-

teral-esquerdo Rafael Estevam 
tem aparecido com frequência no 
time principal.

As lesões também atrapalha-
ram as formações do time ameri-
cano. Na rodada passada, o late-
ral-esquerdo Arthur Henrique fez 
apenas sua segunda partida pelo 

time no ano, após se recuperar de 
lesão. O meia Th iago Potiguar, ti-
tular no Campeonato Potiguar e 
no início da Série C perdeu a vaga 
no time depois de um tempo para-
do no departamento médico.

Além disso, o treinador ameri-
cano tem testado novas opções na 

equipe principal. O meia-atacan-
te Mateus, por exemplo, que tinha 
poucos minutos de jogo com a ca-
misa rubra, ganhou a condição 
de titular nos dois confrontos re-
centes. Pantera, que entrou no gol 
após as falhas de Busatto contra o 
Vasco, fez seu terceiro jogo no ano.

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) anunciou on-
tem os confrontos das oita-
vas de fi nal da Copa do Bra-
sil, já com a entrada dos times 
que disputaram a Copa Liber-
tadores no início do ano. Entre 
os duelos, dois clássicos regio-
nais: o Vasco encara o Flamen-
go, enquanto o Corinthians 
pega o Santos. Além disso, des-
taque para o duelo entre Cru-
zeiro e Palmeiras. Além disso, 
a CBF anunciou outra mudan-
ça importante: no duelo fi nal, 
o “gol fora de casa” não será 
critério para desempate. 

“Esse sorteio da quarta fase 
(oitavas de fi nal) já virou um 
marco do nosso calendário. 
Na quinta fase (quartas), tere-
mos um novo sorteio para de-
fi nição dos confrontos. Os oito 
clubes classifi cados serão, no-
vamente, misturados e fare-
mos um evento para os con-
frontos das quartas de fi nal”, 
explicou o diretor de competi-
ções da CBF, Manoel Flores.

Além disso, foi decidido 

ontem quem manda os pri-
meiros duelos em casa. As par-
tidas de ida acontecerão nos 
dias 19 e 20 de agosto. Os jogos 
de volta serão nos dias 26 e 27 
de agosto.

METAMORFOSE 
AMERICANA
/ SÉRIE C /  EM 10 RODADAS, ROBERTO FERNANDES NÃO CONSEGUIU REPETIR ESCALAÇÃO 
NENHUMA VEZ; EXCESSO DE CARTÕES É O PRINCIPAL FATOR

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O atacante Marcelo Maciel, 
recém-contratado junto ao Tre-
ze-PB, irá voltar à Campina Gran-
de. A diretoria do América confi r-
mou ontem o empréstimo do jo-
gador ao Campinense-PB, que 
disputa a Série D do Campeona-
to Brasileiro. 

O jogador foi testado pelo téc-
nico Roberto Fernandes principal-
mente nos duelos diante do Vasco 
na Copa do Brasil, mas não con-
quistou a confi ança do coman-
dante do Dragão.  Com os atacan-
tes Mateus e Reis ganhando espa-

ço, além da volta de Th iago Poti-
guar e das opções de Bruno Farias 
e Álvaro, Maciel perdeu espaço.

Se sobra opções para os lados 
do campo, falta para a função de 
camisa 9. Atualmente  Fernan-
des só conta com Max e Gláucio 
para a posição. Na rodada passa-
da, com Max suspenso, o treina-
dor não tinha nenhum jogador de 
mesma característica no banco de 
reservas. E pode perder mais uma 
opção.

O centroavante Fábio Santos, 
que foi contratado junto à Ponte 

Preta há cerca de um mês, ainda 
não assinou contrato e pode nem 
fi car. “Trata-se de uma questão clí-
nica. O atleta passou por uma in-
tervenção cirúrgica no joelho, foi 
avaliado pelo departamento mé-
dico que já deu seu parecer e agora 
está dependendo, apenas, da co-
missão técnica que está analisan-
do e nos próximos dias deveremos 
ter uma resposta sobre isso”, expli-
cou o supervisor de futebol do clu-
be Gilmar dos Santos.

Em contrapartida, Rober-
to Fernandes ganhou duas no-

vas opções ontem. “Renan Ro-
cha (goleiro) e Léo Gago (volan-
te), na parte clínica, já foram libe-
rados e na parte técnica e física 
não tem o que se discutir. Eles de-
pendem, agora, da comissão téc-
nica. Os atletas já assinaram con-
trato com o clube e dependíamos 
da assinatura do nosso presiden-
te para que o trâmite seguisse seu 
rumo, o que foi feito hoje (ontem). 
Esperamos que até quinta-feira 
(6) os atletas já estejam à dispo-
sição do técnico Roberto Fernan-
des”, completou.

 ▶ Na próxima rodada, Roberto Fernandes não poderá contar com Cléber e botará nova formação em campo

AMÉRICA EMPRESTA ATACANTE E PODE PERDER OUTRO

KAYKE ACERTA COM 
O FLAMENGO

CBF ANUNCIA DUELOS 
DAS OITAVAS DE FINAL 

/ NEGÓCIO /

/ COPA DO BRASIL /

AFASTADO DO ELENCO principal do 
ABC desde a semana passada, o 
atacante Kayke já tem destino 
fi rmado. O jogador acertará os 
últimos detalhes do seu contra-
to com o Flamengo hoje. Revela-
do pelo time da Gávea, o vice-ar-
tilheiro da Série B do Campeona-
to Brasileiro, hoje com 27 anos, 
será anunciado como reforço do 
rubro-negro.

A informação foi confi rmada 
pelo diretor de futebol do ABC, 
Marcelo Abdon. “O Flamengo fi -
cou de mandar a documentação 
até hoje (ontem) à noite. Quando 
isso acontecer, o Kayke está libe-
rado”, disse o dirigente em con-
tato por telefone com a reporta-
gem do NOVO JORNAL ontem. 
Até o fechamento desta edição, 
a documentação ainda não ha-
via chegado ao Alvinegro para fe-
char o negócio.

Diferente do que havia sido 
dito pela diretoria na semana 
passada - de que o jogador te-
ria uma cláusula que o liberaria 
de graça para clubes da Série A e 
do exterior - o Flamengo pagará 
uma multa rescisória para contar 
com o atacante. “A gente resolveu 
só alguns detalhes, mas esse va-
lor é próximo do que a gente que-
ria”, garantiu Abdon, que não re-
velou a quantia do acordo.

O valor da multa no Alvine-
gro para clubes nacionais era de 
aproximadamente R$ 1 milhão, 
mas o negócio com o Flamengo 
foi fi rmado abaixo desse valor, já 
que o jogador queria sair.

De acordo com o portal Ter-
ra, o Santos teria desistido da 
negociação com o atacante em 
função do ABC ter rejeitado o 
“pacote” de atletas oferecidos 
como moeda de troca pelo pas-
se do jogador e diminuiu ainda 
mais pela entrada do Flamengo 
na negociação pelo atleta. 

O Santos colocou na mesa 
da diretoria alvinegra uma sé-
rie de jogadores não aproveita-
dos pelo técnico Dorival Júnior, 
porém o clube paulista recebeu 
uma negativa dos cartolas abe-
cedistas, que só aceitariam ne-
gociar Kayke caso houvesse uma 
compensação fi nanceira.

Kayke chega ao Flamengo 
para suprir a saída do atacante 
Eduardo da Silva, que retornou 
ao Shakhtar  Donetsk, da Ucrâ-
nia, e a ausência do também ata-
cante Nixon, que rompeu os li-
gamentos do joelho e não atua 
mais na temporada.

Com 27 anos, Kayke faz uma 
temporada sólida. Marcou oito 
vezes em 14 partidas disputadas 
na Série B, além de outros 12 gols 
no Campeonato Potiguar. Po-
rém, após a derrota para o Ce-
ará, por 1 a 0 em pleno Estádio 
Frasqueirão, há duas rodadas, o 
jogador teve o carro depredado 
e começou a treinar separado do 
time potiguar.

No mês passado, a direção 
do Alvinegro chegou a dar como 
certa a negociação do atleta com 
o Emirates Club, dos Emira-
dos Árabes, mas o negócio não 
avançou. Com isso, o clube ára-
be acertou a contratação de Ro-
drigo Pimpão, que estava no 
Botafogo.
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Confrontos de ida

 ▶ Santos x Corinthians (Vila 
Belmiro-SP)

 ▶ Flamengo x Vasco 
(Maracanã-RJ)

 ▶ Palmeiras x Cruzeiro (Allianz 
Parque-SP)

 ▶ Coritiba x Grêmio (Couto 
Pereira-PR)

 ▶ São Paulo x Ceará 
(Morumbi-SP)

 ▶ Atlético Mineiro x Figueirense 
(Independência-MG)

 ▶ Fluminense x Paysandu 
(Maracanã-RJ)

 ▶ Internacional x Ituano (Beira-
Rio-RS)
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